
o GOVERNO ARGAS PARA A COU
SUPRESSÃO DAS LIBERDADES E FRANQUIAS DEMOCRÁT
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CARNE A QUATRO
CRUZEIROSEDICtO O»!. % MIRUS O» T»RDI

A NOTÍCIA

A proibição do Comício em defesa da
Paz e Contra a Conferência dos
Chanceleres é uma séria adoertên-
cia sobre os grav es perigos que

ameaçam o povo
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26 (LP.) — Comen*»'ií tando a instalação ãa
Conferência Inter-america-

5 na dos Chanceleres, diz o
|«Pravda» de Moscou, em edi-
>toriaI, que os Estados Unidos
J| procurarão ali aplicar seus
Sj planos para a maior escravi-

«Carne a 4 cruzeiros, para já» prometia o Sr. Vargas cm entrevista a «A Noticia» cm Janeiro deste ano. Prometia lambem «deSzaçõo politica. econômica e30 a 40 por cento de redução do custo da vida, IMEDIATAMENTE». As promessas do candidato foram rapidamente desmoraliza-í (Conclui na a« ¦nán )das pelo presidente antes de decorridos dois meses de governo '' V

LEGANDO um pretexto ri-
diculo, resolveu a policia

piutblf o comício dc repulsa •*
Conferência dos Chanceleres 9
em . defesa da paz, marcado
para ontem na Esplanada do
Castelo. Com esta decisão, o
governo de Getulio Vargas se
desmascara como um governo a
serviço dos imperialistas e in-
cendiários de guerra norte-
americanos. Tenta assim o go.

(Conclui na //.« pág.)
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DESAPARECEM DO MERCADO CARNE. FEIJÃO, ARROZ E BANHA, À ESPERA DE NOVOS AUMENTOS?
DESENFREADA OFENSIVA DOS TUBARÕES À SOMBRA DA COMPLACÊNCIA DO GOVERNO - NOS ÚL
TIMOS MESES HOUVE GRANDES MAJORAÇÕES NO PREÇO DA MAIOR PARTE DOS PRINCIPAIS ARTI

GOS DE CONSUMO
APOLULAÇAO 

carioca está
quase que '. italmente pri-vada de feijão e de banha

nos últimos dias.
A carne também desapareceu

dos at.ougues e nestes informa-

se ao publico que a falta é uma
conseqüência do tabelamento.

Pelo que. se vèX os tubarões
destes ramos nãr se mostram
saciados com as ultimas van-
tagens concedidas pela CCP.

Querem mais e, simplesmente,
sonepnm os produtos à espera de
maiores regalias. Num balanço,
mesmo rápido, destes dois me-
ses de governo Vargas, pode-seconstatar que o custo da vida

subiu sensivelmente. As pro-mesas» do õgjáidBjfcg esvairam-se
rapidamente e, em vez da apre-
goada redução, da carne a 4
cruzeiros, do transporte barato,
da moiadia acessível a todos, o

AN ORD
.-... 'À

Aos quislings reunidos na Conferência de Washington, o novo Hitler diz que os países latino*americanos tem de colocar" suas riquezas e seus soldados a serviço dos Estados Unidos— Resposta servil de,
João Neves

que rs vê é uma rápida e mais
desenfreada. ofensiva .de . todos
os exploradores contr-. a econo-
mia popular.o transporte;

O primeiro aun ento foi o das
passagens dos ônibus. Começou
durante o carnaval, dois ou três
lias depois da posse do Sr. Ge-
túlio Va gas. Neste caso não
foi autorizado o aumento, mas
a Prefeitura permitiu a aboli-
ção das scçõos, deixando que as
maiores companhias passassem
a cobrar um preço único. As
linhas 109, 110, 108, 11 e 111 e
numensas outras foram contem-

(Conclui na 4.* pág.)

WASHINGTON, 
26 (I.P.) —

Inaugurando a Conferên-
cia dos Chanceleres con-

vocada pelo Departamento de
Estado, nesta capital, Truman
pronunciou um discurso no
qual fez uma advertência no
sentido de que os países do
continente ponham suas ri-
quozas e suas reservas huma-
nas a serviço da .politica mun-
dial dos Estados Unidos.

Segundo Truman «as Repú-
blicas americanas têm de
combater o comunismo na
Europa e na Ásia» para se de-
íenderem contra uma suposta
«ameaça soviética» ao conti-
rente. Todo o seu discurso foi
vasado nesse tom rie intima-
cão nos governos latiho-ame-
rlcanos. .

Truman disse que osses po-vemos «têm de adotar» medi-
(Conclui na 4.» pág.)
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E Vários Feridos
Êsse o trágico balanço do temporal de domingo — Graças à calamitosa administração muni-

cipal, cada chuva se transforma em causa de tragédias e prejuizos enormes

OFENSIVA GERAL
NO VIET-NAM

SAIGAO, 
«6 — (INS) — Os

observadores acreditam que« fase inicial da esperada
ofensiva geral dos vict.namitas
i'i começou.

As forças francesas se en-
contram cm estado de alerta
«3 setor situado a 120 quilôme-tros ao norte de Tonquim de-
V"is que nesta região os fran.azes- tiveram de enfrentar umviolento ataque das tropas po-Pilares.

Enquanto isto, a radio de Pe-
crim anunciou a formação doPartido Laodong, dos trabalha-
dores no Viet-Nam e que tem
V>r fim desenvolver a democra-
c a popular cm avanço para o
socialismo. O partido foi fun.'ific/o a 15 de Fevereiro c assis-tram à convenção SOO delega-
dos, A reunião realizou-se «ai-
9>trcs no norte da Indo China».

O Congresso .do partido ele-
Seu como presidente de Honrao fieneralissimo Stálin, o lidercltmès Máo Tsê Tiing, o dirí-
Cnte comunistas francês Mau.nce Tlmres, o nrinip.irn ministro"orte-corcano Kim Ir Seu., '

¦¦ 1 .ii i.  —)

DE 
TRÁGICAS consequenci-

as foram os últimos tem-
porais caidos sobre a cidade.
Como das vez-is anteriores, a
população teve que enfrentar
sérios transtornos. O trans-
porte em muitos bairros pa-
ralizou totalmente e foram
sem conta as inundações. Os
mais graves ctesastres ocor-
reram, entretanto, na rua Uru-
guai, na Tijuca e em Vaz Lo-

(Conclui na 4.» pág.)

NESTA CAPITAL, como em todo o país, sobretudo nas concentra*
ções operárias, o 29? aniversário do Partido Comunista do Brasil
foi entusiasticamente comemorado. Uma grande alegria caracte-
rizou esses festejos, com os quais trabalhadores e povo exprimi-
ram o seu amor ao glorioso Partido de Prestes, campeão da luta
pelos seus direitos, pela paz e pela independência do Brasil. As
comemorações nesta capital estenderam-se a todos os bairros,
sendo a grande data saudada com alvoradas de foguetes, incrições,
bandeirolas, etc. Em Grajaú, 110 morro do Papagaio, foi pintado
11a rocha o emblema proletário da foice e martelo, encimado por
uma bandeira vermelha, 110 locai assinalado pela sela, na gravura.
Posto na ilegalidade pelos governos a serviço do imperialismo a
da guerra, o Partido Comunista está cada vez mais vivo na espe*•rança e no ânimo de luta de todos os que desejam um Brasil

livre e feliz

%mm
Mais uma caravana de negociantes de Detroit está para chegar-

plicidade do governo Vargas
BRASIL está sofrendo um'

-Cum-

*********

DOIS 
ASPECTOS do desa*

bamento de ontem na
rua Uruguai na Tijuca. No
clichê aparecem o barracão
soterrado e a casa atingida
—— pelo bloco de terra ——

verdadeiro assalto de vora-
zes chacais de Wall Street, que
aqui desembarcam aos bandos,
farejando as nossas riquezas e
tomando conta He nossa pátria
como se fosse uma colônia ian-
que. Na semana passada, foram
os 150 gangsters de Xos Ange-
les, que viajaram a bordo do
Brasil». Para a semana próxi-

ma, a Câmara Americana de
(Conclui na 4.' págíl
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* MANIFESTO CONVOCANDO A II
CONFERÊNCIA DOS TRABALHA-
DORES CARIOCAS
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Por Uma Vida Melhor
EICARDO RAMOS

Noticia-se a realização do 1.» Festival Brasileiro da Juven-
tude. Sabemos que a iniciativa se inspira no exemplo de outros

países, onde são tradicionais as reuniões dessa natureza. Ainda

na fase dos preparativos, temos apenas a indicação de que o cer-
tame contará com a presença de jovens de todo o Brasil, e nele
haverá as danças e canções do povo, exposições, torneios, concur-

sos diversos. Festa sem a preocupação das divergências políticas
ou religiosas, integrada pelas organizações juvenis mais variadas,
os clubes operários, estudantis, recreativos ou culturais. Uma con-
fratemização da nossa mocidade, que se propõe refletir o seu en-
tusiasmo e capacidade de empreendimento.

A simples idéia desse festi-
vai é bastante significativa. E
o programa que apresenta nos
fala dos anseios da geração mo-
ça, unida em torno dos seus di-
reitos mais sagrados, na luta
por uma vida melhor, com ale-
gria, trabalho, cultura ao alcan-
ce de todos.

Precisamente quando a dele-
gação de Vargas embarca para
Washington, chegam de todo o
país adesões entusiásticas a esse
encontro da mocidade. Nestes
últimos anos, representantes do
governo brasileiro participaram
de várias conferências realiza-
das pelos diplomatas de Wall
Street Os objetivos dessas reu-
niões foram aparentemente os
mais diversos, temos ainda rc-
centes os casos de Quitandinha
ou Bogotá. Mas os resultados
estão presentes, c;-"i ó a entrega
progressiva dos nossos recursos
nrturais aos trustes estrangei-
ros, a cessão das nossas bases,
v. crescente exploração dos tra-
balhadores brasileiros, o aumen-
to da fome do nosso povo. En-
quanto isso acontece, os moços
vêem esquecidos os seus mais
sérios problemas, têem de en-
frentar dificuldades enormes,
criadas pelos homens do govêr-
no e seu patrão americano.

Agora, a escória nacional vai
negociar com os generais de
Truman o sangue de brasilei-
ros. Negocistas e latifundiários
tramam a formação de um exér-

*

O MICRO-ÕNIBUS é
uma das últimas invenções
para tungar o carioca.
Seu licenciamento, com o
nome de lotação e o direito
de cobrar cinco pratas, re-
presenta outra das muitas
marmitas da «operosa» ad.
ministração Mendes de Mo-
rais.

Quem é que pôde con.
fundir um ônibus pequeno,
do tipo dos que primeiro
foram lançados no Rio, com
um auto-lotação ?

A coisa começou com as
caminhonetes. Já era um
furto a passagem do cinco
cruzeiros em caminhonete.
Porque o lotação nasceu da
«vaquinha» tácita entre
pessoas que, conhecidas ou
estranhas, topavam, pagar
cada qual sua quota para
cobrir a corrida do taxi.
Foi assim ou não foi? En-
tão, se o chofer cobrava
vinte ou trinta mangos,
conforme a capacidade do
carro, para ir do centro a

determinado bairro, não ha- í
via nehitm aumento, mas 5
apenas a divisão do custo i
da viagem por quatro ou í
seis passageiros. Com a ca. i
minlwnete veiu o contra- ?bando. rj

Vamos demonstrar por- S
que. Uma caminhonete, da- 5
da a sua modesta «carros- 5
serie», é sempre mais ba- 5
rata que qualquer carro de Jpraça. Gasta a mesma ga- 5
snlina e 6 guarnecida tam- S
bém por vm só homem. As. í
sim, as despesas ordinárias i
da caminhonete, inclusive o
desgaste ãe material, são
inferiores às de um carro
dr aluguel. Sc a sua capa-
cidade é de IS nassac/ciros,
deveria a fiscalização mu-
nicipal, ao conceder a li-
cenca para a exploração da
linha, estabelecer vm me.
co oue significasse a divi-
são de SO ou mesmo 30 cru-
zcims pplos 12 vnsmnei-
ros, o oue daria. ?.r,n. Seria
um nreco razoável.

Com o mioro.ônibus o as-
salto ainda se torna mais
escandaloso. Ele. «rio corre
mais ão mie um gostosão.
O conforto o ne oferece
I'ainda, não forem autoriza-
dos os vassarmiroft em nó),
ê o mesmo, considerando-se
mie a swoer.lntrtr.fio rios ou-
tros foi verm;t<da a título
provisório e há muito os

passageiros reclamam con-
tra tão abusiva concessão.
Por que pagar 1,50 no ôni-
bus grande e 5,00 no peque.
no f As tabelas com etapas,
a S e a 5, não são obedeci-
das. Mas a 3 mesmo, seria
cobrar demais. E o que se
paga é, ali no duro, 5 pi- >
Ias. 2

Marmelada. Grossa mar. í
melada, que está levando
certas em presas a suprimir
os carros grandes e a adotar
o «micro» Assim metem
viais facilmente a mão no
bolso do povo, com a cum-,
plicidade das autoridades
da Prefeitura e da policia.

i
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cito latino-americano, derMnado
a auxiliar os soldados do dólar
na agressão aos povos do mun-
do. Os armamentistas ianques
pretendem tran?formar cem mil
jovens brasileiros cm tropas de
choque, utilizá-los n? próximo
assalto ou na terceira guerra
mundial que se esforçam por dn-
sencadear. E, dk.nte dessas ma-
nobras infames, a resposta dos
jovens brasileiros é a convoca-
ção do festival, que afhma os
seus desejos do uma vida me-
lhor, mais alegre, feliz, em paz.

Porisso foi acolhida com tanto
entusiasmo essa iniciativa. E
que os jovens operários dos
grandes cidades, os estudantes,
os trabalhadores do povoado dis-
tante, compreenderam quanto é
oportuno o festival, a ncc--:ida-
de de levantar bem alto r sua
divisa de paz. A reunião dos
moços de todo o ppís, justamen-
to quando se pretende agrupa-
los em um exército mercenário
e suicida, é de importância fun-
damental para o movimento po-
pular contra a Conferência d; 3
Chanceleres, as ar.-:r.ças que ela
encerra, de guerra e completa
escravisação.

Atendendo a esse imperativo
patriótico, a juventudo brasilei-
ra oferece magnífica >'.cmons-
tração de unidade. Cerra fileiras
em torno ao dístico da grande
cr~-er.tração, que 6 o da 'uta
«pela paz, por uma vida melhor,
alegre e feliz». E adquire novas
energ" j nesse tr.-,' "•- ~._ cr.-
code todas as camadas j^ii1"
res, para a concretização das
suas aspiraçõco "s 

pre^u-ías,
das esperanças mais caras nc-
destinos da humanidade.

Ruínas e Morte em Seul
Os efeitos de três meses de ocupação ianque—Terror, atrocidades, vio*
lências e seque"— Passou de 1.800. 000 a 35.000 a população da cidade

PARIS, Março (Corresponden-
cia especial — Via aérea- — O
correspondente da Telepress na
Coréia enviou o seguinte des-
pacho sobre as atrocidades nor-
te- americanas em Seul:

«Durante alguns dias dediquei-
me a investigar o «record» de
horror criado pelos americanos
em Seul, reduzida em três me-

para o mesmo fim igrejas, es-
colas, fabricas, edifícios publi-
cos, etc.

Falei pessoalmente com pes-
soas que viram cadáveres de
compatriotas atirados nos pa-
tios das delegacias. Centenas
foram queimados.

Entre muitos casos dolorosos
citarei a de uma jovem mulher,

ses a um montão de ruinas ata- J mãe dt três filhos, que foi tor-
petadas de cadáveres.

Essa próspera cidade de ....
1.800.000 habitantes ficou so-
mente com 35.000.

Estatísticas preliminares de-
monstraram terem sido trucida-
dos 43.590 cidadãos. Na»s coli-
nas situadas atrás das prisões
de Hai Turan e Ma To, foram
encontradas mil valas cheias de
cadáveres, os quais, examinados,
denunciaram atrocidades, espan-
camentos e mutilações cruéis.
Em muitos casos, orelhas e na-
rizes foram cortados e através-
sados por fios de arame.

No dia 15 de outubro de 1950,
os fascistas que dominavam o
governo de Seul conjuntamente
com o jugo ianque, publicaram
uma «lei de punição para os
traidores». Segundo esta, prati-
camente ninguém que estivesse
em Seul na época de sua ocupa-
ção pelo exercito popular corea-
no podia escapar à ação vinga-
tiva. Todos os que forneceram
mantimentos aos patriotas ou os
auxiliaram por outro melo qual-
quer, eram passiveis de penas de
fuzilamento. Assim sendo, qual-
quer denuncia era suficiente
para condenar à morte um ci-
dadão que tivesse servido ao
governo democrático.

No- dia 27 de outubro de 1950,
o governo fantoche instituiu um
sistema de certificados de re-
gistro. Surgiu então uma grande
negociata feita pelos oficiais de
Singman Ri e pelos americanos.
Estes recebiam grandes quantias
de dinheiro afim de expedirem
os tais certificados. A policia
e a «Great Han League» (Gran-
de Confederação Han- organiza-
ram batidas em cinemas, bote-
quins e casa3 particulares, pren-
dendo e espancando todos aque-
les que encontravam desprovidos
de certificado de registro gover-
namental. As prisões ficaram
repletas; tiveram de adaptar
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turada e espancada até o esgO'
tamento no pátio de recreio da
escola de Taming; citarei o caso
de Chang Sun Chi, de 30 anos
de idade, que estava grávida de
cinco meses. Foi levada para o
quartel general, teve suas mãos
cortadas, sofreu inúmeras tor-
turas afim de que revelasse o

A ROUPA VELHA
FICA NOVA

Virando-a pelo avesso.
M. RAMOS, alfaiate, re-
forma e conserta roupa*-

Rua dos Inválidos, 112
sobrado.

Fone 42-0954
Aceita fazendas para con-
fecções. Preços módicos e

pontualidade
de homens e senhoras

AJUOU Á

NERVOSOS
Angústia, desânimo, distúrbios sexuais no homem e namulher, insonia, esgotamento, falta de memória, sentimentosde inferioridade e insegurança, idéias de fracasso, etc

TRATAMENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS
NEURÓTICOS

DR. J. GRABOIS
da «Society for the Psychological Study of Social Issues»
??U,An^LVAnR0ALVIM> 2l - 13-' ond- - TELEFONE52-3046 - Diariamente de 9 às 12 e 14 às 19 horas -

Recebemos do sr. Antônio
Chevalier, residente em Nova
Iguaçu, a importância de CrS
50,00 (cincoenta cruzemos)
destinada a campanha de aju-
da à IMPRENSA POPULAR.

paradeiro de seu marido, sus-
peito de pertencer a uma orga-
nização patriótica. Após longos
sofrimentos Chang Sun foi en-
viada para a prisão da Porta do
Ocidente. Foi solta vinte e sete
dias depois.

O vigia do Museu Central Na-
cional, Kim Ser, declarou que
americanos vindos de caminhão
retiraram preciosas peças desse
estabelecimento cultural. E es-
te não é o único caso de roubo
de peças preciosas. Foram sur-
rupiadas coroas de ouro e ou-
tros objetos pertencentes às ta-
milias reais coreanas do passa-
do; essas joais passaram para
as mãos dos americanos. Pala-
cios, bibliotecas e museu foram
assim espoliados e danificados.

Antes de deixar a cidade, as
tropas de Singman Ri e os ian-
quês incendiaram fabricas e edi-
ficios, destruíram tudo que pu-
deram-

Os soldados ianques invadiam
as casas e violavam as mulhe-
res; todos os operários foram
enviados para Pusan. Os homens
entre 18 e 60 anos foram com-
pulsoriamente metidos na mili-
cia e enviados para o Sul.

Quando as forças do exercito
popular coreano entraram na ci-
dade, a 4 de janeiro deste ano,
restavam somente 35.000 habi-
tantes...»

DOENÇAS E OPERA-
ÇÕES DOS OLHOS
CONSULTÓRIO*

R. 15 de Novembro, 134
NITERÓI

— Telefone 6937 ~-

T
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ÁREAS PARA SÍTIOS
Dentro da linda cidade de RIO BONITO com

ótimas nascentes, em prestações a partir de Críj>
200,00 por mês, sem juros e sem entrada. Tratar
das 16 às 19 horas, Av. Rio Branco, 9 - Sç andar,
sala 352 —Tel. 43-7270.,

VWWfljvywWlW NOTA INTERNACIONAIS

As Hipócritas Palavras tic Mac Arlur
Os telegramas apresentam como sensacional a declara-

ção de Mac Arthur de que «está disposto a confcrcnciar com
o comandante-chefe do inimigo», na Coréia. Declaração sem
duvida sensacional, como monumento de cinismo c hipocrisia.

Segundo o chefe Ímperialista as devastações de sua
aviação e artilharia deixaram os coreanos e chineses «sem
abastecimento para manter operações». Ao mesmo tempo
Mac Arthur descobriu que o poderio chinês vinha sendo exa-
gerado e que falta à China uma industria básica. Mac Arthur
considera que se levasse a guerra ao território chinês o pe-
queno e desabitado país de Mao Tse Tung «correria o risco
de um iminente colapso».

Ora, diante dessa perspectiva, que faz o homem? Anun-
cio a seus soldados, como na véspera do Natal, vitoria c Qua-
resma em casa? Não, porque essas descobertas foram feitas
já entre o Sábado da Aleluia c o Domingo de Páscoa. Diante
dos sinais de derrota do adversário e da possibilidade de lan-
çar uma «blitz-krieg» de sua Werhmacht, Mac Arthur ines-
peradam^nte entra em crise de sentimentalismo. «O povo co-
reano, que tem sido tão cruelmente devastado, não deve ser
sacrificado», diz o bombardeador e metralhador de popila-
ções civis, com lágrimas escorrendo sob os óculos «ray-
ban...»

Na verdade o que Mac Arthur está prevendo não é ne-
nhum colapso coreano. O profeta do Natal em casa, o que
procura, embora um pouco tardt, é um., saída. Os comuni-
çados americanos, quando falam em guerra de extermínio
imposta ao adversário, o que fazem é procurar encobrir averdad*, invertendo os fatos. Os americanos c seus cumpli-
ces é que estão pagando pela aventura em que se meteram">i nreço que não esperavam fosse tão alto. Quanto aos co-reanos, estes defendem por todos os meios sur liberdade Ecom uma bravura admirável. Hesde que foram atirados aosul do paralelo 38 os imperialistas vêm sendo constantemen-te fustigados pelas unidades do Exército Popular e dos vo-luntarios chineses. Esses combates causam grandes perdasaos imperialistas, em efetivos e material de guerra. Dcs"s-
perado, Moc Arthur, o homem que sonhava fazer a guerracontra a China, através da Coréia, utilizando material huma-no fornecido por Sing Man Ri, por Chiang Kai Shek e peloJapão, emprega substancias tóxicas contra os coreanos con-forme denuncia do presidente dt. Cruz Vermelha da Chinapnra loiro em seguida fingir que entra em ciso de choro,'ante o espetáculo da cruel devastação a que está submetidoo povo cujos velhos, mulheres e crianças ele próprio mandamassacrar, em suas constantes e confessadas perdas de con-tacto com os aguerridos contingentes coreanos e chineses.¦ be os imperialistas, disse Stálin, repelem definitivamen-
te as propostas de paz do Governo Ponular da China, a guerra 5
na Coréia só pode terminar com a derrota dos intervencio- *
nistas. Esta é que é a verdade, reconhecida pela própriamaioria dos cidadãos dos Estais Unidos, onde a guerra de
Mac Arthur é «extraordinariamente impopular».

Agora começa a estação do degelo. Os tanques de Mac
Arthur, dentro de algumas semanas, estarão atolados na la-
ma das montanhas dn Coréia. Boa oportunidade para mais
uma corrida nos americanos c seus parceiros.

Qundo Mac Arthur fala em paz devemos compreender o
verdadeiro sentido dessa palavra na boca de um massacrador
de populações civis. Devemos recordar que sua ambição, que
sua petulância, hão são menores que a de seus colegas, os
generais de Hitler. Mas uma coisa são os planos c sonhos

dos fascistas e imperialistas e outra, muito diferente, é a
realidade que os fatos vêm mostrando.

O fujão do Pacifico mistura declarações falsas e petu-
lantes com propostas de paz porque já percebeu que a guer-
ra na Coréia é mais um fracasso a juntar à sua fé de oficio
de general das derrotas e porque pretende enganar o povo
americano, fazendo-o crer que se a guerra prossegue na Co-
réia é por culpa dos coreanos, que estão em seu próprio solo,
e não por culpa dos americanos que foram agredidos a mi-
lhares de milhas de distância.

5
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(continuação)

Precisou arrastar-se às cé-
gas até um espesso .pinheiro,
colocar o queixo entre os joe-lhos. sustentá-los com os bra-
ços e dormir naquela posição,
enrodilhado como um nove-
lo. escutando os sussurrantes
ruídos do bosque. O desespê-
ro poder-se-ia ter apoderado
de Alexei durante aquela noi-
te. Mas na floresta adormeci-
da o canhão ressoava com toda
nitidez e parecia-lhe, inclusi-
ve, que começava a distinguir,
entre o surdo ulular das ex-
plosões, os breves estálidos
dos disparos da fuzilaria.

Pela madrugada, ao des-
pertar com uma sensação de
vago alarme e amargura, Ale-
xel pensou imediatamente: —
«Que aconteceu? Terei tido um
pesadelo? Recordou: «O is-
quein». Não obstante, quan-
do o sol amigo veio aquecê-lo,
e tudo quanto o rodeava — a
neve macia e granulosa, os
troncos dos pinheiros e a pró-
pria fronde —reluzia e rever-
berava esplendidamente. Ale-
xei deixou de considerar aqui-
lo como uma grande desgraça.
Pior era a outra: ao desenla-
çar os braços entumecidos, no-
tou que não podia levantar-se
Depois de vários esforços infru-
tiferos, quebrou a forquilha,
caindo na terra como um saco.
Voltou-se de frente para poder
desinchar as extremidades e
pôs-se a contemplar, através
dos eriçados galhos de um pe-
queno pinheiro, o insondável
azul do céu, por onde corriam
apressadamente umas nuvens
límpidas e esponjosas. de bor-
dos dourados e crespos. O
cotpo começou a reagir um
pouco, mas alguma coisa acon-1
tecera-lhe às pernas. Agarrou-
se a um pinheiro, insistindo
em levantar-se. Conseguiu, fi-
nalmente, mas apenas tentou
mover as pernas até a arvore-
zinha, tornou a cair • abatido
pela debilidade e por uma
nova e terrível dôr nas plan-
tas dos pés.

Acaso seria aquilo o fim?
Pereceria ali sob os pinheiros,
ali onde provavelmente ninguém
o encontraria para enterrar
seus ossos roídos pelas feras ? A
extrema fraqueza comprimia-o
invencivelmente para o chão.
Porém, ao longe, 

*o 
canhão con-
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tinuava retumbando. Lá se com-
batia, lá estavam os seus. Não
encontraria forças para vencer
aqueles oito ou dez quilômetros
qua ainda faltavam?

O cannoneio atraia-o, dava-
lhe alento, chamava-o insisten-
temente. Respondeu àquele cha-
mado pondo-se de gatinhas e
arrastando-se, como um ani-
mal, em direção ao leste. A
principio, arrastava-se de um
modo inconsciente, hipnotizado
pelos ruidos do combate lon-
ginquo mas depois, ao dar-se
conta de que avançar assim
era-lhe mais fácil do que com
a ajuda do bastão e lhe doiam
menos os pés, ao constatar que
arrastando-se como um bicho
poderia avançar bastante mais
depressa, sentiu uma alegria
transbordante que lhe oprimia
o peito e começava a subir até
formar um nó na garganta. B
como se não se dirigisse a si
próprio, mas a outro, que esti-
vesse presa de desalente e du-
viciasse do êxito daquela inve-
rosimil forma de andar, a ou-
tro, que fosse necessário per-
suadir, disse em voz. alta:

— Nada de aborrecimentos.
meu velho, agora sim, tudo se
arranjará!

Depois de um desses trajetos,
esquentou as mãos regeladas,
metendo-as nas axilas, arrastou-
se até um abeto, arrancou dele
uns pedaços quadrados de cas-
ca, e, ferindo ar. próprias unhas,
cortou de um álamo várias tiras
compridas e brancas tirou das
botas os pedaços do «cachecol»

cie lã, envolveu com eles as mãos,
pôs em cima como se fosse
cada um pedaço de casca,
atou-o com tiras do álamo
e enrolou tudo com as ven.
das que levava. Na máo di-
reita, conseguiu fazer uma pe-
quena almofada larga e muito
cômoda. Na esquerda, que pre-
cisou atar com os dentes a
coisa saiu menos perfeita. Ago-
ra, porém, as mãos estavam
«calçadas» e Alexei continuou a
arrastar-se, notando que lhe
era mais fácil avançar. Na pa-rada seguinte, amarrou também
aos joelhos uns pedaços de
casca.

Ao meio dia, quando come-1 tir nem a gélida umidade da
çou, a fazer calor, dera já um
respeitável número de «passos»
com as mãos «calçadas». O ca-
nhoneio, ou porque Alexei se
houvesse aproximado dele ou
por um ilusório efeito acústico,
soava com mais força. Fazia
tanto calor, que foi preciso
abrir a cremalheira do maça-
cão, deixando o peito nú.

Ao atravessar, cie gatinhas,
um pequeno, pântano musgoso
com monticulos verdes, que as-
somavam, sobre a neve, a sorte
proporcionou-lhe um novo pre-
sente: entre o musgo esbran-
quiçado, úmido e macio, viu os
delgados filamentos de uns ta-
los de folhas largas, pontiagu-
das e polidos e, entre elas, sô-
bre a superfície daqueles mon-
tículos, umas bagas vermelhas
de sorva — um pouco passadas,
mas não obstante suculentas';
Alexei inclinou-se até o montí-
culo e, com os lábios, começou
a arrancar do musgo aveluda-
do e morno, cheirando a úmida-
de palustre, uma bnga após
outra.

O ácido agradável, adocicado
das sorvas, que, além disso, era
o primeiro alimento autêntico
que ingeria nos últimos dias,
produziu.lhe espasmos no esto-
mago. Mas não teve força de
vontade para esperar que pas-
sasse a dor, Arrastava-se pelos
monticulos, arrancava com a
língua e os lábios, como se fôs-
se um urso, as bagas agri-doces
e cheirosas. Dessa maneira lim-
pou vários monticulos, sem sen-
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água primaveril que se infil-
trava pelas botas, nem a agu-
cia dôr nas pernas, nem o can-
saco: nada sentia, exceto o sa-
bor ácido amargo e adocicado
na boca, e um peso agradável
no estômago.

Sentiu náuseas. Compreen-
deu que comera demais, mas,
incapaz de conter-se continuou
tragando as sorvas. Arrancou
as almofadas das mãos, encheu
a lata de bagas, encheu delas
também o capacete, atou-o com
cordas ao coi-reame e continuou
arrastando-se, vencendo peno-
samente o pesado torpor que
lhe paralizava todo o organis-
mo.

A noite, abrigou-se debaixo
de um velho álamo, comeu as
bagas, mastigou casca e sêmen-
tes das pinhas dos. abetos. Dor-
miu com um sono cauteloso e
intranquilo. Mais de uma vez,
pareceu.lhe que alguém se apro-
ximava dele, silenciosamente,
na escuridão. Abria os olhos e
punha-se a escutar com tal
atenção que começava a sentir
zumbidos nos ouvidos, empu-
nhava a pistola e sentava-se ri-
gido, estremecendo ante o rui-
do produzido pelas pinhas ao
cair, pelo leve ranger da neve
que se gelava ou pelo suave
murmúrio dos arrôios que cor.
riam sob a neve.

Era já de madrugada quan-
do o sono o venceu completa-
mente. Quando amanheceu,
viu, em torno da arvore sob a
qual dormira, pequenos sinais
deixados pelas patas de uma
raposa e o traço amplo da pe-
íuda cauda do animal.

Era aquilo que não o deixara
dormir! Pelas marcas percebia-
se que o animal estivera ron-
dando, sentava-se e voltava a
rondar... Alexei teve um máu
pensamento. Os caçadores afir-
mam que este astuto animal
pressente a morte do homem e
começa a seguir o condenado
Não seria esse pressentimento
ciue. tinha levado aquele bicho
covarde a segui-lo?

«Tolice! Mas que tolice! Tu-
do se arranjará...» — animou-
se a si mesmo » continuou a «P

arrastar, procurando afastar-se
quanto antes do lugar das pe-
gadas.

Aquele dia também foi de
bôa sorte. Numa perfumada
moita de zimbros, de que havia
arrancado com os lábios umas
bagas azuis e sem brilho, viu
uma extranha bolota de folhas
secas. Empurrou-a com a mão,
mas a bolota não se desfez. Co-
meçou então a separar as fo-
lhas e feriuse com umas farpas
que assomavam entre elas Adi-
vinhou: um ouriço. Era um ou-
riço grande, velho, que se reco-
lhera para passar o inverno no
mais espesso do arbustro e re-
solvera cobrir-se de secas fo-
lhas e feriu-se com umas farpas
senfreada se apoderou de Ale-
xei. Durante todo seu triste
caminho, sonhara em matar ai-
gum animal do mato ou passa-ro. Quantas vezes sacara a
pistola apontando para uma
gralha, para uma pega ou uma
lebre! Fazendo, sempre, porém,
um grande esforço, vencera o
desejo de disparar. Na pistolasó restavam três balas: duas
para o inimigo, uma para êle.
se fosse necessário. Obrigava-o
a guardar a pistola. Não tinha
direito de arriscar.

E, subitamente, um pedaçode carne punlia-se por si mesmo
em suas mãos. Sem pensarnem por um instante que, se-
gundo a crença popular, os ou-
riços são animais impuros, ar-
rançou rapidamente do anima-
lejo a camada de folhas. O ou-
riço não despertou nem se esti-
cou, parecia um enorme e cô-
mico favo eriçado de farpas
Alexei matou-o com uma pu-nhalada, virou-o, arrancou de-sajeitadamente a pele amarela-
da do ventre e a couraça de far-
pas, esquartejou-o e começou aarrancar com os dentes a carne
azulada e elástica, ainda quen-te e firmemente aderida aos
ossos.

Comeu o ouriço de uma sóvez, sem deixar o menor resto.
Mastigou e enguliu todos os
ossinhos e só depois percebeuna boca o cheiro repugnante de
carne de cachorro. Ma3 que re-
presentava aquele cheiro em
comparação com o estômago
cheio, do qual se irradiava portodo o organismo uma sensa-
ção de fartura, de calor, áe so-nolência!

(continua)
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+ LUTAS DE BARCELONA

Em artigo irradiado pela Ra-
dio Espanha Independente Do-
lores Ibarruri declara que as
manifestações mundiais de apoio
á greve de Barcelona dificulta-
ram a inclusão da Espanha de
Franco no Pacto do Atlântico
Norte. As lutar de Barcelona,
diz o artigo, revelaram a parti-
cipação ampla cios estudantes em
choques de rua, ao lado dos tra-
balhadores,

4 CARNE DE CANHÃO

Os ingleses intensificaram o
recrutamento militar na Malaia,
visando a mobilização compulso-
ria de 20.000 homens, inclusive
jovens chineses de alem-mar.
Esse recrutamento vem provo-
cando protestos locais e grande
afluência aos escritórios de imi-
gração de pessoas que fogem do
pais.

+ PRESENTE

O banqueiro de Colônia, Ro-
bert Pferdmenges, presenteou o
chanceler Adenauer com um
milhão de marcos, em nome da
Industria da Alemanha Ociden-
tal, isto é, dos magnatas da in-
dustria alemã empenhados em
fazer a guerra para Truman,
depois de a terem feito para
Hitler.

+ CARESTIA

Baixa o nivel de vida ao povo
japonês, sob o regirnen de ocu-
pação de Mac Arthur. Os pre-
ços das mercadorias em Tóquio
aumentaram desde janeiro 5,3
por cento e desde junho de 195C
26,5 por cento.

*> CONTRA O
IMPERIALISMO

Continuam na Tunísia, na In-
dia e no Paquistão as manifes-
tações encabeçadas pelos tra-
balhadores contra as medidas de
repressão postas em prática pelo
general Ímperialista francos J
em Marrocos.
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Conferinaia de Guerra-
____________ **

O Movimento Carioca Pela
Paz e Contra as Armas Atô-
micas tornou público o scguin-
te manifesto:

AO POVO CARIOCA
Neste momento em quo os

perigos de deflagração de uma

guerra atômica são cada vez
maiores e em que, na Confe-
rêhcia de Chanceleres, reuni-
da em Washington, preten-
dem os grupos imperialistas
mobilizar todos os paises da
América Latina para uma no-

PROCLAMAÇÃO DO MOVIMENTO PELA PAZ E CONTRA
AS ARMAS ATÔMICAS

va carnificina mundial, O MO-
VIMENTO CARIOCA PELA
PAZ E CONTRA AS ARMAS
ATÔMICAS se dirige a todas
as organizações patrióticas e

populares c ao povo carioca
em geral, concitando-o a in-
tensificar a luta pela Paz e
convocando-o .para a realiza-
ção da CONFERÊNCIA DE

PAZ DO DISTRITO FEDERAL.
Os Ministros do Exterior de

todos os paises da América
estão reunidos na capital dos
Estados Unidos, convocados
pelo governo desse país para
pôr em funcionamento o ódio-
so Tratado do Rio de Janeiro,
a pretexto de que a guerra da
Coréia constitui uma agressão

r--

xigenci
do Bang

â América. O Departamento
dc Estado norte-americano, de
acordo com o temário que or

Brasil. A Conferência dos
Chanceleres é uma Conferôn-
cia do Guerra e Colonização,
c representa uma grave amea-
ça à paz mundial.

Mas a guerra pode ser evi-
tada se soubermos lutar con

A embaixada americana forçou-os a um "juramento de lealdade" aos

Ksiados Unidos, anles de visar os passaportes — Violação da lei

brasileira

O time do Bangú, como se
sabe, deverá partir proximamen-
te para a Europa, onde reali-
zará uma serie de jogos, in-
clusive em zona ocupada pelas

• tropas norte-americanas. Para
visar o passaporte dos «cracks»,
a embaixada ianque nesta capi-
tal fêz uma exigência que bem
mostra o caráter do regime po-

—,. m ni ¦— —. — ¦»¦ >v <v <— ¦"*

dbssii
,«fit, ,»M

* * * CARÈSTIA

Respondendo ao clamor pu-
blico em face da carèstia aos

gêneros de primeira necessi-
dado, o governador da Bahia,
sr. Regis Pacheco, apelou pa-
ra medidas puramentes bu-
rocraticas, entre elas a reor-
ganização da desmoralizada
Comissão Estadual de Preços.

(ü** PELA PAZ

0 III Congresso dos Estu-
dantes Universitários do São
Paulo aprovou moções em de-
fesa C.ei paz e contra a Lei'do
Segurança Nacional. Uma ou-
tra, também aprovada, repu-
dia a orientação anti-demo-
cratica da atual diretoria da
UNE.

*.*'* FOGO NELES

No local onde os soldados
da guarnição do Recife fazem
instrução de tiro apareceu um
cartaz com os seguintes dize-
res: «Soldados, aprendei a
atirar nos americanos quo
estão na Ilha do Pina. Atirai
no irangster Miller que veiü
buscar vocês nnra a Coréia!»

*** CONTRA A CARÈSTIA

A Associação Feminina de
Florianópolis iniciou um mo-
vimento contra a carèstia e
pela '—.alação de feiras li-
vres na capital catarinense.
Comissões dirigem-se ao pre-
feito e à Câmara Municipal.

*** AGENTES IANQUES

0 «Momento» de Salvador
denuncia a visita dos agentes
americanos Ralph Puckworph
e Willàrd Saunpera à refina-
ria de petróleo de Matarlj t
onde realizaram verdadeira
inspeção. Um desses agentes
da Standard hospedoú-so os-
tehsivamente na residência
do comandante do Distrito
Naval.

licial-fascísta predominante nos
Estados Unidos. Um a um, se-
gúndq informa servilmente a
imprensa financiada pelo DIP
daquela embaixada, os nossos
jogadores tiveram que prestar
um «juramento democrático»,
afirmando que «nunca professa-
ram a doutrina comunista».

Esta imposição norte-ameri-
cana é uma intolerável afronta
ao Brasil. Para visar um passa-
porte, os gringos de Truman
exigem mais que o «atestado de
ideologia» da policia nativa, pois
pretendem forçar cidadãos bra-
sileiros a ton^ar perante uma
potência estrangeira um com-
pròmisso de «lealdade» (leal-
dade aos Estados Unidos), hu-
milhação de qut a lei brasilei-
ra absolutamente não congita.

Com efeito, a constituição
assegura a todos os cidadãos
brasileiros a liberdade de cren-
ça politica e religiosa. Ninguém
é obrigado a dizer se pensa isto
ou aquilo, a dar satisfações ao
governo sobre ae é católico ou
budista, se é ou não comunista.
Mas os ianques trazem para cá
os métodos nazi-fascistas da Co-
missão de Atividades Anti-
Americanas e do FBI, a sua Gcs-
tapo, e pretendem que os bra-
sileiros se subordinem a esses
métodos. O publico esportivo
toma assim conhecimento do
que é o fascismo nos Estados
Unidos, onde os direitos do ei-
dadão estão praticamente su-
primidos, para permitir aos pro-
vocadores de guerra uma in-
teira liberdade de movimentos.

do nosso continente coopera
ção militar, política e econô-
mica, isto é: l.J — remessa de
tropas para a' guerra da Co-
réia; 2.» — organização de um
exército latino-americano de
140 mil homens, sob comando
dos Estados Unidos; 3.' —
ocupação das nossas bases; 4.'
— entrega de nossos minérios,
e outras matérias primas es-
tratégicas, para os seus esto-
quês de guerra; S.9 — procla-
maç5o do estado de emergên-
cia nas 20 nações irmãs, ra-
cionamento e congelamento
dos salários; 6.' — estabeleci-
mento do fascismo, violência e
terror contra os patriotas que
protestarem contra essas me-
didas de guerra.

A Conferência dos Chance-
leres significa assim mais fo-
me e miséria para o nosso po-
vo, o sacrifício da vida de nos-
sos jovens e a escravização do
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gariizòu para a Conferência, tra ela. Em todo o mundo os
exige das demais Repúblicas povos querem a paz. A guerra

só interessa a uma insigriifi-
cante minoria de homens que
detém em suas m&os imenso
poder financeiro e econômico,
mas a vontade de paz dos po-
vos será vitoriosa se lutarem
contra a guerra de modo or-
ganizado e com audácia.

Nessa luta, da qual depen-
de o futuro da humanidade, é
Imensa a responsabilidade dos
povos da América Latina e
rjortanto a do povo do Distri-
to Federal. O MOVIMENTO
CARIOCA, atendendo ao cha-
mamento do Congresso Mun-
dial da Paz, que representa
mais de 500 milhões de ho-
mens e mulheres que assina-
ram o Apelo de Estocolmo, e do
Movimento Brasileiro dos Par-
tidários da Paz, conclama to-
do o povo carioca a organizar-
se em comissões de defesa da
Paz, nos bairros, empresas,
fábricas, escolas e repartições
públicas. Da organização vai
depender o êxito de nossit lu-
ta.

O MOVIMENTO CARIOCA
conclama o povo do Distrito
Federal, assim organizado em
Comissões de Paz, a desenvol-
ver a mais ampla campanha
de assinaturas em apoio ao
apelo do Conselho Mundial da
Paz, aprovado em Berlim, para
que os Estados Unidos, a
União Soviética, a China Po-
pular, a Inglaterra e a Fran-
ça, se reunam em conferência
e adotem em comum um Pae-
to de Paz. Concita o povo,
igualmente, a protestar con-
tra os planos de mobilização
de trpoas brasileiras .para a
guerra, de assalto às nossas
riquezas, de escravização do
nossa Pátria, que estão sen-
do tramados na Conferência
de Washington,

Que a Conferência de Paz
do Distrito Federal seja uma
demonstração vigorosa de nos-
sa repulsa à guerra e à pro-
paganda de guerra e da nos-
sa decisão de lutar pela paz
mundial, pelo progresso e pe-
Ia Independência do Brasil!
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Juracy Magalhães, na direção da Cia. Vale do Rio, Doce, está disposto

a fazer cora que os trabalhadores brasileiros morram de cansaço, para

alcançar a quota anual de um milhão de toneladas destinadas à indús-

iria de guerra americana

,0 povo brasileiro recebe com asco e repulsa patriótica a con-
ferencia do guerra e colonização que ontem so inaugurou cm
Washington, sob o nome do reunião dc «consulta» dos chanceleres
do continente. O nosso povo não lem nada a ver com osso con-
clave, ondo os supostos representantes' do Brasil não são mais queos representantes de uma camarilha de latifundiários o negocis-
tas, ansiosa por enrlqueccr-so ti custa dc uma guerra mundial que
traria imensas desgraças a toda a humanidade. O nosso povo
responsabiliza indignadamente o governo de Getúlio Vargas por
esso posso criminoso tio caminho da entrega total do Brasil ai>
jugo do imperialismo norte-americano, do sacrifício de nossa so-
beranin, das nossas riquezas e dos nossos recursos humanos em
holocausto às forças agressivas dos Estados Unidos.

Tal reunião — de «consulto» só tem o rótulo, pois o seu te-
mario foi uma imposição unilateral dos gaitgstors do Departamen-
to de Estado, comunicada pelo espião Edward Miller uo governoVargas, a exemplo do quo já fora feito anteriormente quanto h
fixação do preço-teto cio café brasileiro nos Estados Unidos. Tra-
ta-se de uma assembléia convocada pelo patrão ianque para que
os fantoches do continente fossem receber ordens, em face da
«situação de emergência» provocada nos Estados Unidos pela in-
fame agressão à Coréia e à China Popular. -

O conteúdo guerreiro e colonizador da Conferência reflete-se
em cada um dos pontos do temario, onde constam questões políti-
cas, militares e econômicas, cm função dos interesses imperialis-
tas ianques e para «fazer face à agressão comunista», isto é,
para ajudar os planos norte-americanos de domínio mundial c de
guerra contra a União Soviética o as democracias populares.

Nessa infame barganha de sangue, o nosso povo tem tudo a
perder. Com a projetaria formação de uin exército continental He
140 mil homens, os generais ianques ficariam como senhores do
destino de dezenas de milhares dc brasileiros, podendo enviá-los
ipara morrer na Coréia ou onde quer que Washington desen-
cadeie um novo ato de agressão, e o controle de nossas forras
armadas passaria definitivamente às mãos desses mesmos geno-
rais. A economia de nosso pair, ficaria enquadrada na economia
de guerra do imperialismo ianque, abocanhando os trustes de Wall
Street as nossas matérias primas, através do Ponto IV de Truman,
com a Comissão «Mista» já formada pnr gringos e traidores na-
livos. E do ponto de vista político, a Conferência visa estanclc»
cer a ditadura nazi-amerleann em todos os paises do hemisfério,
com o esmagamenlo completo das liberdades públicas c do movi-
mento democrático c pró-paz.

A participação do governo Vargas nessa mesa redonda entro
o patrão e os lacaios torna-se ainda mais repulsiva quando se
sabe que a delegação brasileira é chefiada por um yende-pátria,
o quisling João Neves, e composta de elementos descaradamente
cntreguistns, escolhidos a dedo entre cs serviçais do imperialismo
americano no Brasil. João Neves c o homem da Ultragáz, o des-
moralizado testa-de-ferro da Standard Oil, e que pode falar em
nome do seu amo Nelson Rockefellcr, mas nunca no de nossa
grande e querida pátria.

Enquanto a delegação de Vargas se arroja aos pês dos po-
tentados do dólar, pronta a ceder tudo, a empenhar a honra do
Brasil e a vida dos brasileiros, o nos.«o povo faz ouvir o seu mais
ardoroso protesto, a sua voz patriótica que repele a dominarão
estrangeira e afirma cada vez riais poderusmente a sua vontade
de paz e de libertação nacional.

Nomeado por Getullo Vargas,
toma poyse hojo na direção da
Cia. Vale do Rio Doce o udeno-
fascista Juracy Magalhães, o
intermediário entre Bcrle e os
conspiradores do golpe de 29 da
Outubro, e conhecido espoleta
ile tudo quanto ó trusto amerl-
cano que explora o Brasil.

A Cia. Valo do Rio Doce está
fazendo, em muito maior es-
cala, o que não conseguiu a Ita-
bira ron ha 25 anos. E' um
tentáculo cia United States
Steel, o grande truste do Aço
norte-americano: Escava os ri-
cos minérios de ferro do inte-
rior de Minas, transporta-os até
o porto cie Vitória, de onde par-
tem para oa àlto-fornos dos Es-
tados Unidos.

A principio a Cia. Vale do Rio
Doce ainda foi mascarada de
empresa nacional. Mas depois
do empréstimo feito pelo Ex-
port imporfc Barilt, perdeu
qúàlquei autonomia. São dire-
tóres americanos que dão todas
as ordens dentro da empresa.
Esta não pode fazer uma única
obra, por menos que seja, não
pode "adquirir nada, por mais
insignificante, sem a aprovação
dos gringos.

Juracy foi nomeado para aju-
dar esses gringos na sua obra
de assalto ao minério de, ferro
do Brasil. A . United States
Steel a o governo Truman não
estão satisfeitos com o fato de

que a Cia. Vale do Rio Doce

só permitiu, no anc passado, um
roubo de 721.765.000 de quilos do
nosso minério. Eles querem
mais: um milhão de toneladas.
E a tarefa de Juracy vai ser

justamente esta: prender, man-
dar matar, fazei com que os
trabalhadores brasileiros traba-
lhem até cair exaustos, para
que a quota possa ser ultrapas-
sada. Os gringos imperialistas

querem mais aço para a sua
industria bélica, e sem o mine-

rio do Brasil isto não seria pos-
sivel.

O povo brasileiro, entretanto,
saberá defender suas riquezas
naturais, principalmente quando
sabe que elas estão sendo rou-
badas para permitir a corrida
armamentista, que poderá levar
o mundo à catástrofe de uma
terceira guerra mundial. E Ju-

rPOy — mais cedo do que ele
próprio pensa — terá de ajustar
contas com o povo no que se
refere a mais esta sua traição.
Não deve ser esquecido, porem,
que 

"oi Getuüo quem nomeou
Juracy paro esse cargo. A fim
do servi; nos imperialistas, jun-
tam-i« os adversários de ontem.

^^tmemos\mm§

DESMASCARA A PROPAGANDA
GUERREIRA DOS IMPERIALIS-
TAS AMERICANOS £ MOSTRA
QUAL DEVE SERÁ POSIÇÃO DE
TODOS OS DEMOCRATAS D/AAT£
X UMA 6UERM DE AGRESSÃO.
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% O GOVERNO
E OS Oi^lIWS

O governo não se limita ape-
nas a permitir que as empresas
do ônibus explorem barbara-
mente o povo, aumentando de
tempos em tempos us preços
das pusagens. Com o dinheiro
arecadudo ao povo através dos
impostos escorchanies, quer
dar presentes a Csses tubarões
dos tráiipores.

Ainda ontem, por determina-
ção de Getuüo, os donos dos
ônibus se reuniram com Meu-
des de Moraes. O prefeito das
calamidades prometeu-lhes abrir
os cores do Banco da Prefeitu-
ra, para quo possam meter a
mão à vontade, à titulo dc «fi-
na>icifl>;ií'/i<o favorecido*.

E' assim que o novo governo
está querendo «resolver» o pro-
blema dos transportes urbanos
por meio de ônibus. Resolver
não só o problema do povo,
dando-lhe mais e melhores irans
portes, o sim facilitando as ne-
gooiaias dos que exploram- esse

1 ramo de negócio no Distrito
Federal.
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No mesmo dia em q".e se
reunia em Washington a con-
ferencia dos ministros do cx-
terior dos países latiho-ame-
ricanos, sob a presidência do
sr. Harry Truman, a policia
do sr. Getúlio Vargas impedia
a realização de comícios em
defesa da paz em várias capi-
tais brasileiras.

Não é simples coincidência
a combinação destes dr'., fa-
tos, isto é, a realizaçã.i de uma
conferência dc guerra na se-
de do governo de Truman e
a proibição dc manifestações
pela paz sob o governo de
Vargr.-.

O general Ciro Rioparden-
se de Resende, que não é nem
uma cousà nem-outra, apósãr
do nome, tornou publica uma
nita que é um primor de 1""1-
dade às tradições dos chefes
de Policia que o antecederam.
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J\To entender de s. excia., o
movimento de defesa da naz
é um apêndice do Partido Co-
niunista, que eles chamam
de c::tinto. Ora, r i general
Riopardense não ignora que
quatro milhões de brasileiros
assinaram o Apelo de Esto-
colmo. São partida:'. t da paz,
em cujo numero até o gime-
ral Resende podia estar in-
clnido se não fc^se um par-
tidario da guerra,

Temos então no Brasil qua-
tro e meio mil" "js ^ comu-
nistas? O general sabe que

não, para sorte sua. O dia em
que isso acontecer -~ «erao
as brigadas de choque do r.
Vargas, nem uma bombr. atô-
mica do sr. Truman que te-
rão forças para impedir qual- ['
quer manifestação do r,r:30 ,
povo. \'

Ontem os jornais noticia- ,
ram que o general Mendes •
de Morais 'conseguiu ;ue ,|
prefeito Mendes de Morais J
lhe pagasse um «justo preço» ¦.
pela desapropriação de sua }
casa. Não lhe deve ter 'Mo ,;
muito dificil conseguir o pis- J
tolão necessário para essa ij
evasão de rendas publicas em í
beneficio do general Mendes \
pelas mãos do prefeito Mon- ?
des, que são afinal as mãos «|
que abrem c fec"..: i o cofre. Jj

Da Comissão do Propagan-
da do V Festival Brasileiro
da Juventude, a realizar-se na
segunda quinzena cio próxi-
mo mes de maio, pedem-nos
a publicação do seguinte:

«CONCURSO DA RAINHA:
Encontram-se abertas as ins-
criçOes para esse concurso po-
clendo as candidatas serem
apresentadas por clubes espor-
tivos, encoias e outras organi-
zafjões interessadas.

Além do prêmio oferecido à
rainha, as '2.» 3.» colocadas
também receberão valiosos

prêmios. As candidatas deve-
rão apresentar-se a nossa sé-
de.

Comunicamos que já se
acham inscritas candidatas
dos bairros de Botafogo, Co-

pacabana e Bonsucesso res-

pectivamente Terezinha Mon-
corvo, Ligia Nunes Nise He-
lena de Santana. /

CONCURSO DE ARTE PO- ]
PULAR: Encontram-se abertas
as inscrições para o Concurso
de Arte Popular (frevo, sam-
ba, baião, embolada, etc.)
Os candidatos deverão apre-
sentar-se em nossa séde.

A fim de serem seleciona-
Estas cousas não se proi- og mfelhores artistas po-bem no país, porque, na ver- •

dade, todos eles têm causa ( pulares serão abertos em to-

prop-.la a -Mcnder. \! dos bairros concursos de ca-
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concursos em Piedade, Casca-
dura, Parque Proletário da
Gávea, Morro da Liberdade e
Vila Isabel.

SESSÃO DE CINEMA: Será
realizada uma sessão de ei-
nema dia 5 de abril às 20 ho-
ras na A.B.I. com o filme «Es-
te Século há 50 anos».

CONCURSO LITERÁRIO: Ta-
ra este concurso, os trabalhos

(íioemas, contos, ensaios e pe-
ças de teatro) devem versar
sobre a vida e problemas dos

jovens. Deverão ser enviados

5 copias datilografadas em

papel oficio, espaço 2, assina-

do com pseudônimo, e ficha

de indentificação em cnvelo-

pe separado.
O praso de encerramente se-

rá até o dia 30 de abril».

-A" MERCENÁRIOS
O comando do exercito

americano emunesou que fo-
ram aceitou nas fileiras como
voluntários 2.500 , mercenários
(a expressão é textual), resi-
dentes em território ocupado
da Alemanha Ocidental. O
telegrama que traz essa nct.'-
cia salienta que é a nrimeira
vez na histeria que os Esta-
des Unidos açoitam o serviço
militar de estrangeiros nc?o
residentes em território ame-
r.iccmo do norte.

Esses «volutarios-mercena-
rios» dão bem a idéia do que

é o militarismo americano,
que hoje procura firmar suas
garras no mundo inteiro. A
noção de pátria já foi há
muito tempo obaníTiada por
essos cosmopolitas do dólar:
sua bandeira é a expansão
mundial de Wall Street. Para
servir na «cruzada anti-co-
munísta» elos contratam os
serviços do robutalho apátri-
da, inclusive os crinvnosos
de guerra nazi-fascintas.

Secrutcüitío mer;3narios na
ftlencnhcr, eníro esse rebu-
talho, os americanos mos-
frram ao mundo '"iteiro o si-
gnifiçado da luta pela «civi-
lizaçfio ocidental e cristã».
Ccsn toda propaganda, Tru-
mem não consegue a adesão
dos homens honrados e cons-
cientes. Necessita comprar
soldados, como compra t2oIí-
ticos. E assim sela co mesmo
tempo o desf dos irmeria-
listas, pois um tal es:erc;to
está inevitavelmente f'adc:do
à derrota se fôr uma luta con-
ira os povos livres.

isa tua A"PROBLEMAS"

AV. V^NEZíTTRíTíA, 27. í?-p andar, sala b&
Cursos Inteiramente gratuitos

CORTE-E COSTURA
_ * -

ENFERMAGEM

CURSO COMERCIAL
PRATICO

Português, Matemática
e taquigrafia

CURSO ELEMENTAR
Português, Aritmética,
Geografia e Historia

do Brasil
- * —

ALFABETIZAÇÂO

TEORIA MUSICAL
— * —

INGLÊS

TEATRO
_ # _

PINTURA

Inscrições abertas diariamente das 18 ás 20 horas

CHOCARAM-SE
OS BONDES

Quando trafegava pel? Ave-
hida Francisco Bícalho, o bondo
da linha 98, n. 2.558, Ramos,
dirigido pelo motornelro regu-
lamento 9.062, chocou-se vio-
lentamente com um outro da ti-
nha 78, Cascadura.

Em conseqüência, sairam fe-
ridos: João Antônio do Lima,
marinheiro, morado, ã rua Dias
da Silva, 26; \ Maria Auxiliado-
ra MaH.iniano, residente no ná-
tio de Dlodoro; Nilo Cordeiro
Guimarães, domiciliado a Ave-
nida Marechal Plorlano, 277-A,
e b motorneiro do bonde Ra.
rr.os.

Apresentando contusões e es.
coriacõés generalizadas, foram
as vitimas medicadas no Hos-
pitai de Pronto Socorro Ali fi-
cou internado o marinheiro loão
Antônio de Lima, sende mais
tarde ti'anríar,.á<i<1 pára c Hos-
pitai Central da Marinha.
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Secas e Código dos Militares
Em Debate na Câmara
O governo alardeia a colocação de mil retirantes e ao mesmo tempo
dispensa vinte e cinco mil trabalhadores do DNER — Um projeto de
aumento dos jornalistas cujo apoio será discutido em reunião do Sin-

dicato daqueles profissionais
Entre os novos deputados

vieram para a Câmara ho-
mens de grande timbre de
voz. Ontem falou o sr. Teno-
rio Cavalcanti, que voltou à
tribuna dirigindo-se ao pre-
sidente, a seus pares, aos
jornalistas e às excelentissi-
mas senhoras, em discurso
tonitroante. Apresentou um
projeto para «manter o soer-
guimento do material do
campo, baseando-se em solu-
ções solúveis».

Depois veiu o sr, Felix Va-
lois, do território do Rio Bran-
co. Procurou inocentar o go-
verno que até agora não pa-
gou os aumentos estipulados
no Código de Vencimentos e
Vantagens dos Militares. Res-
ponsabiliza a Câmara da pas-
sada legislatura, que elaborou
a lei sem fornecer ao Execu-
tivo meios de pagamento.

Em aparte o sr. Nelson Car-
neiro lembrou que o Código

dos Militares foi votado com
essa imperfeição. Entretanto,
o Estatuto do Funcionalis-
mo Publico nem siquer foi
votado.

Sobre as secas falou o sr.
Sigefredo Pacheco, do Piauí.
Criticou o governo, que faz
publicar a noticia do empre-
go de mil retirantes em obras
rodoviárias. Isto quando so-
be a dezenas de milhares" o
numero de familias campone-
sas que abandonam suas ter-
ras fugindo da sede e da fo-
me.

Em aparte o sr. Breno da
Silveira informa que dos
três mil trabalhadores da Hi-
dro Elétrica do São Francis-
co novecentos são contrata-
dos e mesmo sem seca mor-
rem de fome, pois recebem
dois cruzeiros por hora de
trabalho.

O sr. Azis Marcon. da Bahia,
também aparteia informando

que em seu Estado, longe
de se arranjar emprego para
os que fogem das zonas fia-
geladas são lançados no de-
semprego 25 mil homens do
Departamento Nacional de
Estradas de Rodagem.

AUMENTO PARA OS
JORNALISTAS

O sr. Dario de Barros apre-
sentou um projeto alterando

a tabela de salário minimp
dos jornalistas e aumentan-
do os vencimentos dos profis-
sionais de todas as catego-
rias.

A seguir o sr. Porta da Sil-
veira, que se encontrava na
Câmara, passou a convidar
elementos da bancada de im-
prensa para uma reunião
sexta-feira próxima, às 19

horas, no Sindicato dos Jor-
nalistas, durante a qual serão
estudadas medidas de apoio
ao projeto.

¦Mil mi iMMii|g|i'iy|i nu.

Aconteceu na Cidade
tu*-*^. MÉMaMlAfta^Ah

ROUBOS
Paiad Napid Faiad, comer-1

ciante, e estabelecido á rua
Clarimundo de Melo, 345A,
queixou-se á policia de haver
sido roubado em mercadorias
e dinheiro num valor de 12.000
cruzeiros. Mais tarde foi iden-
tificado o ladrão como sendo
Nilo da Silva Fonseca, de pro-
fissão e residência ignoradas
Este, iludindo a empregada do
comprciante de nome Ana Men.
des, levou a efeito o assalto.
Ana guardara em seu quarto
grande quantidade da merca-
doria que foi encontrada.

 Outro assalto verificou-
se á Avenida Geramário Dan-
tas, 1060, residência de Manuel
Terra. Os larápios levaram
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ARTIGOS FINOS PAR£
HOMENS - CAMA

~ E MESA -

ASlt
Fábrica própria

Vendas a varejo

RUA DA CARIOCA, 87
Junto á Praça Tiradentes

ELEVAM-SE OS PREÇOS
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(Conclusão da 2.' pdg.)

piadas. Os passageiros que pa-
gavam Cr$ 1,50 para vir da Ti-
jucá ou Grajaü para a cidade
foram obrigados a desembolsar,
mais 50 centavos. Com esse ex-
pediente ninguém maio pode ir
ao Botafogo. Flamengo ou Ma-
racanã por menos de f, cruzeiros.

Logo a seguir a Comissão de
Marinha Mercante autorizava o
aumento das passagens das bar-
ca° e lanchas. Os protestos ge-
neralizados fizeram com que
o governo voltasse atrás.

PRODUTO? ALIMENTÍCIOS

Como ocorreu durante todo o
governo de Dutra, também ago-
ra são. os 'ubarões dos cereais
e demais produtos alimentícios
os que maiores favores obtêem.
São livres para explorar o povo,

CINCO MORTOS E VÁRIOS...
(Conclusão da 1S pág.)

bo, resultando na morte de
cinco pesoas . e alguns feri-
dos.

O PRIMEIRO DESASTRE

Por volta de uma hora da
madrugada, a rua Uru-
guai foi abalada por forte es-
trondo, seguido de desespera-
dos gritos de socorro. Havia
desabado um enorme bloco
de areia de um morro proxi-
mo, soterrando um barracão
existente no numero 547 e
atingindo outra casa visinha.
Removendo às pressas os des-
troços da habitação, popula-
res que acorreram ao local,
com a ajuda posterior dos
bombeiros, depararam com
um quadro impressionante.
Sob montes de terra e de ta-
buas partidas jaziam grave-
mente feridas uma criança,
uma mulher e um homem.
Foram mais tarde identifica-
dos como sendo a menina
Neusa, de 7 anos de idade,
filha do funcionário dos Cor-
reios e Telégrafos, Renato de
Moura que se encontrava au-
sente na ocasião, o seu eu-
nhado Manoel Caetano Fer-
reira e 

' 
Laura Nascimento,

que residia na casa numero
1 da vila, atingida também
pelo bloco de terra. Esta ul-
tima, não resistindo aos so-
frimentos, faleceu minutos
depois, sendo as duas vitimas
transportada por uma am-
bulancia para o Hospital do
Pronto Socorro. Ao,dar entra-
da naquele hospital, faleceu
a menina Neusa.

OS MORTOS

Continuando as escavações
o remoção dos destroços, os
bombeiros encontraram mais
três corpos. Numa vã tentati-
va de salvar os filhos, dona
Ariuma Ferreira, esposa do
funcionário postal, morrera
soterrada abraçada com os
seus filhinhos de nomes Na-dir e Paulo, com 5 e 7 anos
de idade, respectivamente.

EM DESESPERO
Cena emocionante e triste

desenrolou-se momentos após
o pavoroso desastre. Sem na-
da saber, regressava àquela
hora à sua residência o fun-cionário Renato de Moura.
Notando,a aglomeração for-mada em torno do local deterrível havia sucedido,
sua casa, suspeitou que algoApressando o passo, abriu ca-minho entre a multidão, indoencontrar, estendidos numacalçada, os corpos da mulhere dos filhos. Presa de inconti-do desespero, o pobre pai defamilia, abraçou-se aos seusnum pranto convulsivo. A

muito custo foi afastado do
local por pessoas amigas que
acorreram em seu socorro.
Em uma s<í noite, por crimi-
noso descaso da Prefeitura,
Renato Moura perdeu toda a
sua familia.

CULPADA A PREFEITURA

Há um responsável pela
tragedio de ontem na rua
Uruguai: o prefeito Mendes
de Morais. Segundo apura-
mos, inúmeros apelos foram
feitos à Prefeitura no senti-
do de que fosse construído
um muro de arrimo junto ao
morro a fim de evitar desaba-
mento sobre casas próximas.
Esse trabalho, a muito custo,
fora iniciado, para não mais
ser concluído. O próprio pare-
dão que se está construindo
talvez não resista a pressão
das enxurradas. Outro bloco
de areia ameaça ruir sobre
casas existentes nas imedia-
ções e sc providencias não fo-
rem adotadas com urgência,
certamente outras vitimas
haverá dentro em breve.

EM VAZ LOBO

Em Vaz Lobo, gigantesca
pedra rolando de um morro
projetou-se sobre a residen-
cia de um operário, ferindo

as pessoas que ali se encon-
travam. 

"D sinistro ocorreu
também pela madrugada
e a casa atingida era a mora-
dia do operário Raimundo dos
Santos, e estava situada à
rua da Várzea, 188. Descre-
vendo o ocorrido, disse aque-
le trabalhador que se encon-
trava dormindo na ocasião,
quando foi despertado por
um barulho estranho que
crescendo de volume, mais
se aproximava de sua resi-
dencia. Quando já se prepa-
rava para abandonar a casa
com a familia esta foi aba-
lada pelo enorme bloco de
pedra, sendo indescritível o
pânico que se seguiu logo
após entre os que ali se en-
contravam. Ele e a mulher e o
íilinho de dois meses de ida-
de ficaram feridos. A criança
veio a falecer momentos de-
pois, no Hospital Carlos Cha-
gas.

Disse mais o operário que
há muito vinha temendo uma
desgraça, pois a pedra que se
deslocou estava quase solta
no cume do morro. Fora mes-
mo advertido do perigo por
alguns visinhos. Mas como
não tinha para onde mudar,
preferiu ficar ali mesmo, en-
tregando à sorte, já que para
a Prefeitura não adianta
apens.

Camisaria PAZ .
Verifique o variado sortimento e os baratissimos,
preços de artigos finos para homens. Calgas avul-

sas e blusões muito bonitos
RUA VISCONDE r\e> yr\ BRANCO, 16

(Em frente à rua "do Lavradio)
(Brasil Publicidade)

TRUMAN ORDENA...
'(Conclusão da 1." Pág.)

«defesa/das para fortalecer a
do hemisfério» e procurou li-
gar a sorte dos países da Amé-
rica Latina à guerra que os
Estados Unidos' estão travan-
do na Ásia. Colocou a quês-
tão da Coréia como chave da
situação internacional, e anun-
ciou que a produção de guer-
ra terá prioridade sobre o de-
senvolvimento econômico.

Truman pronunciou um dis-
curso de guerra, caracterizado
pela hostilidade à União So-
viêtica, de um lado, e de ou-
tro pela afirmação aberta de
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a 20,00 semanais £rAceítam-se feitios desde 250,00 {Confecção de boa easimira, 800,00
A ECONOMIZADORA

Rua Andradas, 119, sobrado, sala 4

que os países latino- ameri-
canos devem subordinar sua
política à dos Estados Unidos.

O sr. João Neves da Fontou-
ra pronunciou o discurso afi-
nando pelo mesmo tom em
resposta a Truman. Afirmou
que as nações americanas
«enfrentam o mesmo perigo e
incertezas no seu destino»,
defendendo a tese de que as
aventuras da política expan-
sionista dos Estados Unidos
devem ser seguidas por todas
essas nações. Investiu contra
a URSS e saudou os Estados
Unidos como «campeão da li-
berdade», dizendo que os .pai-
ses latino-americanos estão
prontos a arcar com a sua
«quota de sacrifícios».

Os ministros latino-america-
nos concordaram unanime-
mente em convidar o indus-
trial Charles E. Wilson, «Mo-
bilizador da Defesa» dos Es-
tados Unidos para pronunciar
um discurso na Conferência.

Coincidindo com a inaugu-
raç5o do eonclave, divulga-se
nesta capital que Truman'so-
licitará proximamente ao Con-
gresso novos créditos de guer-
ra, no valor de dez bilhões de
dólares,

fazer as manobras altistas, pra-
ticar o cambio negro. A CCP
também muito prometeu, mas
logo que o novo vice-presidente
tomou posse, oa tumentos con-
tinuaram a ser concedidos. O
primeiro foi o do feijão. Este
caso representa um dos maio-
res escândalos, porque tendo a
CCP verificado que havia pro-
tecionismo para uma determina-
di. firma, não somente permitiu
a ^onünuaçfo do privilegio co-
mo elevou os preços de todos
os demais tipos- De um modo
geral, o feijão preto, o maJ
preferido pelo carioca, foi ma-
jorado em 50 centavos por qui-
Io. A saca de 129, 140 e 185
cruzeiros passou para 180 e 210
cruzeiros, do atacadista ao va-
rejista.

Da mesmf forma continuou o
arroz a ser vend'do no cambio
negro e o povo á receber um
tipo que não é nem amarelão,
nem agulha e nem «bleu rose»
ou japonês, mas uma mistura
feita pelos ¦.•otalhistas. Assim o
fazem, declaram, para diminuir
o prejuízo, pois compram qual-
quer dos tipos por preços mui-
to superiores .. tabela. Mistu-
ram japonês e amarelão extra,
mas o comprador paga 7 cru-
zeiros, o preço mais alto perml-
tido pela CCP. Sabe-se agora
que no Rio Grande do Sul foi
estabelecido novo tabelamento
para c arroz: novo aumento.

O mesmo acontece com outros
produtos, como a banha, que é
negociada sempre numa base
de 90 a 100 cruzeiros a mais
por caixa de 60 quilos

CARNE

A carne merece uma referen-
cia especial. Foi o barateamen-
to da carne o «slongan» prefe-
rido pelos trabalhistas. O Sr.
Getulio Vargas, em discursos e
entrevistas, declarou que o po-
vo teãa mais carne e por 4
cruzeiros o quilo. Cedo, porem,
as suas promessas demagógicas
se desíizera-n, pois entrou ime-
diatamente em contacto com os
representantes dos frigoríficos,
pecuaristas e out.us tubarões.
Não somente os frigoríficos es-
trangeiros obtiveram o compro-
misso de que poderiam expor-
tar livremente, como os demais
foram contemplados com a li-
bertação dos preços. E de 4
cruzeiros a promessa se concre-
tisou em 6 cruzeiros, o tipo po-
pular, isto é, costela e peito.
Liberados os preços, a carne de
primeira ultrapassou os 20 cru-
zeiros, que é c atual preço
médio.

OUTROS AUMENTOS

Vem depois outro aumento
escandaloso, o dos ovos. Era a
tabela de 11 cruzeiros para o
tipo comum e de 12, oara os
ovos de granja. No mercado,
porem, não havia uma dúzia si-
quer, pois os interessados iam
acumulando tudo quanto podiam
nas câmaras do cais do porto.
Aproximava-se a Semana San-
ta quando o estoque era
cerca de 500 mil dúzias a CCP
fez o retabelamento: 14 cruzei-
ros para o tipo comum e 15, o
de granja. Os açambarcadores
tiveram um aumento de 3 cru-
zeiros em dúzia.

Também não devem ser es-
quecidos os aumentos dos cal-
gados e dos remédios. Cerca de
5 mil drogas foram majoradas
e agora a CCP vai ainda criar
uma quota de sacrifício, de 20
por cento, a fim de liberar os
preços para os restantes 80 por
cento da produção dos laborato-
rios. Quanto aos calçados, a ma-
joração foi muito variada, con-
forme as diversas fabricas.
Aqui, os interessados podem au-
mentar a vontade, bastando pa-
ra isso colar na sola uma eti-
queta com o preço máximo:
300, 350 ou 400 cruzeiros. De
qualquer modo, a mojoração
geral dos sapatos foi de 20 a
30 por cento.

Alem dessas mercadorias su-
jeitas ao tabelamento, houve au-
mentos enormes que abrange-
ram quase todos os produtos de
que o povo necessita. O leite
consensado de 5 passou para
Cr$ 5,60 e a aveia «Quaker» de
12 subiu para 18 cruzeiros, tra-
zendo isto um aumento para to-
dos as marcas, que, de modo
geral, se elevaram de 9 para
12 cruzeiros.

mercadorias e objetos no valor
de 15.000 cruzeiros.

Ina central
E' ASSIM...

Quando viajava com destino
a Cascadura, num trem de Sta.
Cruz, o funcionário do Hospi-
tal Getulio Vargas, Urbano
Amoedo Cal, de 48 anos, casa-
do, morador à rua Guanabara,
8, em Cascadura, foi lançado
violentamente para fora do
trem pelos passageiros, que
saiam, na Estação de Engenho
de Dentro.

Em conseqüência, sofreu fra-
tura de varias costelas, além
de outras lesões graves, sendo
internado no hospital em esta-
do grave.

BALEADO
Apresentando ferimento pe-

netrante no abdomem produzi-
do por bala, foi internado no
Hospital do Pronto Socorro o
perário José Cardoso da Silva,
de 33 anos, solteiro, residente à
rua Icaraí, 29.

Declarou haver sido agredi-
do pelo proprietário de uma
«birosca» no Morro d Salguei-
roi

INUTILIZOU O
O ANIMAL

Queixou-se no 27.» distrito
policial, Olímpio José de Oli-

KARL MARX-FRftDRICUtNtíEliS

MANIFESTO do
PARTIDO COMUNISTA

veira, residente à rua Simão
Lobo, 231, contra seu vizinho,
Justino do Couto, por ter este
cortado as patas trazeiras de
uma égua de sua propriedade.

Segundo o queixoso, tudo isto
deu-se apenas por ter o ani.
mal penetrado em terreno da
propriedade de Justino.

TEVE A ORELHA
DECEPADA

Foi internado em estado gra-
ve no Hospital Carlos Chagas,
o operário Otacilio Alves Par-
reira, de 27 anos de idade, sol-
teiro, morador à Estrada da
Chacrinha, 333, Jacarépaguá,
que fora agredido pelo seu vi«
zinho, Miguel Fortunato Teles
da Silva Este, armado deu uma
foice, aplicou-lhe vários golpes
na cabeça, tendo a vitima uma
orelha decepada, além de ou.
tros ferimentos.

MORREUi
AFOGADO

Foi encontrado, ontem pela
manhã, boiando na praia de
Botafogo, o corpo de umho-
mem. Recolhido, foi identifica,
do como sendo o guarda da Al-
fandega, Anastácio Pereira dos
Santos Filho, de 27 anos, sol.
teiro, que residia ã rua Cuba,
567, Penha-Circular, que fugira
do Instituto Neuro-Sifilis, onde
se encontrava internado. Tudo
indica tratar se de suicídio.

ROUBARAM
i A CARGA DO

CAMINHÃO
João Abraão, residente à rua

Zizi, motorista do carro de cha-
pa 67.64-71, queixou-se no 22.»
distrito policial de que, deixan-
do o veiculo estacionado em
frente à sua residência, foi c
mesmo assaltado, havendo os
ladrões roubado parte da car-
ga. O motorista avalia o sei

ALCINO NO SAO PAULO
Alcino, de algum tempo

para cá, sempre apareceu co-
mo o elemento mais destaca-
do da ofensiva olariense. En-
tretanto, por um desses ca-
prichos da sorte, jamais, des-
pertou interesse de qualquer
grande clube. Agora, o São

Paulo manifestou-se interes-
sda no concurso de Alcino.

No caso de vir a ser con-
tratado, o renomado craque
seguirá junto a delegação do
Bangú para a Europa, a fim
de juntar-se aos seus novos
companheiros no Velho Mun-
do.

DESPEDE-SE 0 OL
Na tarde de hoje, o Olaria

desta Capital, jogará contra o
Comercial, na cidade de Ale-
gre, no Espírito Santo. Este

embate será o de despedida
do grêmio suburbano, cuja de-
legação retornará a esta Ca-
pitai no próximo dia 29.
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ESTRANGEIRO
NACIONAL E

AVARIA «REENSACADO»
FERRO» VERGALHÃO. MADEIRAS>

TACOS e MATERIAL DE CONSTRUÇÃO
EM GERAL, PELOS MELHORES

PREÇOS DA PRAÇA
REAL — 22-2233, 52-0606 e 52-4084

>-> Av. Churchill, 94-11.° and. S. L104 - das
— 7 ás 21 horas —*-*

m. mi +tu+. *. i». +•

GANGSTERS DO DÓLAR. /;
(Conclusão da Ia pag.) «big-bosses», como os

Comercio, órgão pai rúnador
do.rsas atividades sinis.:'as,
anuncia a chegada de mais uma
leva d.;3es salteadt. .., nem-
bros da Câmara de Comercio de
Detroit e ..Interhsados na vos-
sibilidade de investimentos no
Brasil».

O órgão de Chatoaubriand,
sempre rastejando diante dos

APROVEITE OS
Saídos de Balanço
SEDAS — LINHOS — TROPICAIS -
ORGANZAS — ORGANDIS SUÍÇOS —

FÜSTÕES —
Grande mesa de retalhos, verdadeira

pechincha.
Padrões modernos e cores firmes —
COMPRE, DE PREFERENCIA, NA..

A BONECA DE SEDA
A CASA DAS FAZENDAS BONITAS —
Av. Passos, 54 (esquina de Buenos Aires)

chama,
declara que os mesmos «agora
adotam a forma curiosa de con-
venções a bordo de navios ou dj
rí.'"idas «teumees» aér; Pro-
curam assim disfarçarem-se co-
mo homens de negócios em feri;..;
quando na realidade a sua via-
gem é cuidadosamenl; planifi-
cada, como qualquer assalto dos
seus êmulos dc Chicago.

Esta invasão em massa do
Bi-r.-il pelos gangstcrs-negocian-
tes norte-americanos se verifi-
ca quando eles sc sentem forta-
leeidos om suas posições pela
atitude entreguista do governo
Getulio Vargas e espe ando pos-
sibilid-ides ainda melhores de-
pois da realização da Conf::'". -
cia de Washingt):-. c;'n cuja or-
dem do dia figura justamente o
saque econômico à América La-

j tina.
A opinião pública brasileira

assiste indignada à criminosa
conivência do governo com eW
investida d o imperialismo.
Diante da presença de cada üma
dessas levas de tífrndklos de
Wan Street, o nosso povo re-
força sua decisão de lutar par%a
impedir que o Brasil se tvahs-
forme em presa dos capitalistas
estrangeiros.

Os «dollar men>> de Detroit
estarão nesta capital de 2 a 5
<te abril, e ficarão hospedados
no Copacabana Palace Hotel.
Durante sua permanência no
Rio, deverá manifc-lr.r-se con-
tra essas hienas dos trustes
ianques a decidida repujsa dos
patriotas brasileiros,

REUNIÃO DE..1
(Conclusão da 1.' pág.)

militar dos países latino-ame-
ricanos.

A ordem do dia — acen-
tua o jornal — foi imposta pe-
Io Departamento de Estado.
«O imperialismo ianque trata
de mobilizar para a guerra os
recursos humanos e materiais
do continente, e chama a isto
de planejamento.

Os círculos governantes la-
tino-americanos seguem mo-
cilmente a política imposta
pelos Estados Unidos, espe-
rando enriquecer-se com a
venda de materiais estratégi-
cos aos beligerantes». Recor-
da que Stalin em recente en-
trevista qualificou os 20 pai-
ses latino-americanos como
satélites dos Estados Unidos,
nas Nações Unidas, ajudando
os norte-americanos a conver«
ter a ONU num instrumento
de agressão.

Acentua o «Pravda» que os
governos latino americanos
são. _os_.lacaiosdos Estados
Unidos. Lembra que os Esta-
dos Unidos têm bases milita-
res no Brasil, Equador, Pana-
má, Cuba, Haiti, Guatemala 6
outros paises, e que o Pacto
do Rio de Janeiro é um ins-
árumento de agressão.

MARCHA O...
(Conclusão da 1.* péffj

vêmo colocar na ilegalidade o
movimento prõ-pas, que repre-
senta os mais vigorosos anseioa
do povo brasileiro e teve ex-
pressão na cifra considerável de
mais de quatro milhões de assi-
naturas ao Apelo de Estocolmo
contra as armas atômicas.

Esta medida policial mostra
que a pressão imperialista au-
menta em nosso pais, no mo-
mento mesmo cm que se reu-
ne em Washington uma confe.
renda de colonização e de
guerra, que visa hipotecar o san.
gue e as riquezas de nosso povo
aos trustes norte-americanos.
Mostra, ainda, que o governo dc
Vargas, por pressão norte-ame-
ricana, marcha para o fascis-
mo, para a supressão do pouco
que nos resta de liberdades dc
mocrâticas. Essa proibição, que
só serve aos piores inimigos da
nossa pátria, ê uma aãvcrten-
cia sobre o peHgo que ameaça
o nosso povo, e um motivo a
mais para que todos os pátrio-
tas e partidários da paz com-
prendam- a gravidade da situa-
ção e intensifiquem a sua lula
pela paz c contra a dominação
estrangeira eni nosso pais.

POULAR
PEDRO MOTTA LIMA

REDAÇÃO:
R. GUSTAVO LACERDA, 19

Sobrado
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Conheea seus Direitos
DR. B. CALHEIROS BONFIM

HORAS EXTRAORDINÁRIAS

Não é o empregado obrigado a trabalhar horas extraordinárias.
Todavia, no caso de urgência ou força maior, entendendo-se como
tal os serviços que não possam ser adiados — como por exemplo
os executados para evitar apodrecimento de mercadorias, bem
como no caso de incêndio, inundações, etc. — não pode o em-
pregado recusar-se a trabalhar além de seu horário normal, sob
pela, de dar motivo para sua dispensa sem indenizações.

Executadas as horas extras, seja qual fôr a forma da pres-
tação de serviços, tem o empregado direito ao seu pagamento.
Não reconhecendo o patrão o trabalho extraordinário ou se
negando a pagá-lo, o recebimento do mesmo depende, tão somente,
da bôa prova que, na Justiça do Trabalho, possa fazer o empre-
gado. As horas extras, pois, mesmo que excedam o limite legal
de duas, são sempre pagas, uma vez provada a sua realização.
Essa prova pode ser feita por testemunhas, documentos, exame
nos livros e escrita da empresa e outros meios.

Se, entretanto, o empregado foi contratado para trabalhar
seis horas por dia, não pode o patrão aumentar-lhe o horário
sem lhe pagar o correspondente extraordinário.

Deverá se realizar nesta ca-
pitai, nos dias 17, 28 e 29 do
próximo mês de abril a II Con-
ferência dos Trabalhadores Ca-
riocas. Convocando esse im-
portante conclave, a comissão
organizadora dirige aos traba-
lhadores o seguinte manifesto:

«Companheiro trabalhador:
A situação dos trabalhado-

res e empregados do Distrito
Federal exige a coordenação

vestuário e o calçado estão
cada vez mais fora do alcance
da bolsa do trabalhador. Tudo
isso é agravado com as amea-
ças crescentes de maiores alu-
gueis e despejos com a nova lei

imediata dos esforços de todos
para se tomar medidas para fa-
zer face á exploração e espe-
culação que são vitimas.

Os salários e ordenados en-
contram-se estacionados, en-
quanto os artigos de primeira |do 

t»«I"ilinato.
necessidade aumentam de pre-| Diante dessa situação
ço, sem parar: o café, a carne,
o pão, os cereais; o transpore
acaba de sofrer novo aumento
os jornais duplicam o preço; o

^ W <•> *•

Terrenos a Prestações j
IMOBILIÁRIA ALCÂNTARA LTDA
—• Local servido de bonde e ônibus —

Alcântara São Gonçalo Ltda. ,
Tratar: no local, com o sr. Celio Eduardo de ]

Souza, á rüa Pio Borges, 696-A -— São Gonçalo» (
ou á rua México. 45 — 12.° andar - T. 32-7838 i

Papeis de
Casamento

Certidões, impostos mu-
nicipais e federais, Car
teiras de Identidade e
Profissionais. Procure o
Rapidez e pontualidade
ALIP10 GONÇALVES |
RUA D. MANOEL, 18
Fundos - TeL 42.3309

Departamento Nacional Estrada de Rodagem

Seja sócio do
M. A. I. P.

MAIS MIL OPERÁRIOS LANÇADOS AO DESEMPREGO DA NOITE
PARA O DIA — CONFESSARAM SUA INCAPACIDADE OS ADMI-

NISTRADORES DO DEPARTAMENTO
LEOPOLDINA, Minas — 24

(Do correspondente) — Mais
de 300 trabalhadores do De-
partamento Nacional de Es-
tradas de Rodagem, que tra-
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Nesta seção registramos reclamações e denuncias so-
bre a vida dos trabalhadores nas empresas e fábricas. A
fim de que ela possa ser mantida diariamente e atinja
os objetivos que tem em vista, solicitamos a ajuda dos
próprios trabalhadores, que deverão enviar corresponden-
cia para SEÇÃO SINDiCAL — rua Gustavo Lacerda, 19— sobrado; ou telefonar üara 22-8518, fazendo suas de-
nuncias e sugestões.

AUMENTAM AS PERSE-
GUIÇOES POLICIAIS

Empregados da Empresa
, Nova Iguaçu Auto Ônibus
Ltda., queixam-se contra as
perseguições policiais de que
são vitimas durante as horas
de Irabalho. Acrescentam es-
ses empregados que a reação
patronal aumentou após as
denuncias que fizeram con-
íra~a: direção da empresa, só-
bre as irregularidades ali
reinantes.

NAO QUEREM DEVOLVER
A CARTEIRA

O empregado Jairo Loiola,
demitido injustamente no
dia 20 do conunte, da firma
Grafica Metrópole Ltda. situ-
ada à rua Barão de São Felix,
S2-84, até o presente momen-
Io ainda não recebeu sua
carleira profissional entre-
gu« para legalizar sua situa-
ção na firma. Desconfia queos patrões não querem regis-
Irar o aumento de cr$ 250,00
que já vem percebendo nes-
WS últimos três meses, para
que o aviso prévio seja pagona base do salário antigo.

AINDA NAO FOI
JULGADO O DISSÍDIO

Trabalhadores do Matadou-
ro da Penha reclamam con-
Ira a morosidade com queestá sendo julgado o dissídio
coletivo, instaurado para au-
monto de seus salários. Desde
princípios de 1950 que esses
operários aguardam o julga-mento do processo, sem que o
TRT, até agora, s tenha pro-minciado a respeito.

obrigados a fazer extraordi-
narios e nada percebem pe-
Ias horas que trabalham em
excesso.

O PREFEITO EXPLORA A
COOPERATIVA

Trabalhadores da Fabrica
de Tecidos Esther, localizada
em Santo Aleixo, município
de Mago, denunciam a diro-
çho da leferida empresa, que
entregou o edifício destinado
à Cooperativa, ao prefeito lo-
cal. O prefeito, que pretende
enriquecer da noite para o
dia, serve mal aos trabalha
dores, roubando tanto no pêso, como no preço das mer
cadorlas.

balham no trecho rodoviário
com sede nesta cidade, aca-
bam de ser despedidos, o que
eqüivale, só aqui, a mil pes-
soas atiradas à mais negra
miséria, embora já fosse de
extrema penúria a vida dês-
ses homens num trabalho
mal dirigido e mal remune-
rado. Atualmente, quando os
fazendeiros não necessitam
de braços, pois não é época
de plantio, esses operários se
encontram numa situação
realmente calamitosa, sem
emprego e miseráveis.

Tendo havido reduções do
verbas, causadas por verda-
deira orgia administrativa na
construção da Rio-São Paulo,
os atuais dirigentes do D. N.
E. R., que foram também os
dirigentes da construção do
auto-estrada, julgam correio
descarregar nas costas dos
trabalhadores todas as con-
seqüências de seus erros.

Essas medidas contra os
rodoviários não são motiva-
das por falta de serviço, ao
contrario, orçam em cerca de
SU milhões de cruzeiros as
despesas naquele local com
empresas particulares, de
construções empreitadas pelo
D. N. E. R„ de acordo aliás
com a nova politica rodovia-
ria. Segundo essa politica do
atual governo, deverão ser
entregues as firmas pa^ticu-lares todos os sc-rviços de
construção, porquanto che-
gou-se à conclusão que cor,a
Unir sob a administração di-

reta do D. N. E. R. sai mais
caro.

Certos figurões do Departa-
mento Nacional de Estradas
de Rodagem é que estão
aproveitando essa cínica
confissão de incapacidade
administrativa. Prestam-se a
intermeáiarios eavre o D. N.
E. R. e as firmas partícula-
res. que conseguem lucros
liqukYs de 40, 50 e até ô0 jurcento o que lhes traz re^ios
Lenetieio.i.

e da
espectativa dos trabalhadores e
empregados, frente as promes-sas do atual governo, a União
Sindical dos Trabalhadores do
Distrito Federal, conjuntamen-
te com a Comisão Organizado-
ra convoca todos os trabalha-
dores, sindicatos e outras orga-
nizações profissionais para uma
Conferência que se realizará
nos dias 27, 28, 29 de Abril pró-
ximo, nesta Capital, para tra-
tar das questões que mais in-
teressam aos trabalhadores,
constantes do seguinte tema'
rio:

1.» — Situação econômica —
aumento geral dos salários e
salário mínimo, pagamento de
salários atrazados, cumprimen-
to das decisões da Justiça do
Trabalho; extinção da assidui-
dade 100% e o barateamento
do custo de vida.

2.» —- Situação dos sindica-'
tos: Liberdade e autonomia sin-
dical eleições livres, extinção do
atestado de ideologia, posse das
diretoria eleitas e nâo paga-
mento do imposto sindical.

3.» — Unidade e oraanização
dos trabalhadores: Reforçamen-
to da unidade e solidariedade
dos trabalhadores e de suas
organizações nas fábricas, em-
presas, setores e nos sindicatos.
Reconhecimento das organiza-
cões de empresa nelo patrona-
to. Difusão o ajuda da impren-
sa sindical Reforçamento e am-
pliação da USTDF.

Na luta por essas reivindica-
ções, estaremos lutando por
melhores condições de vida. Só
as conseguiremos unificando
nosso ponto de vista e nossa
unidade na ação comum.

Estão convidados a partici-
par da Conferência todos os
trabalhadoes e empregados,
suas organizações de empresa,
de Fábricas, setores profissio-
naise sindicais. Os delegados
ou delegações serão escolhidos

por seus companheiros, em as-sembléias ou reuniões nos pró-prios locais de trabalho ou nasorganizações ou ainda designa-
dos por abaixo assinados.

Para maior e mais ampla emais direta participação dostrabalhadores, todos podem en-viar indicações, sugestões, pro-postas, moções e teses dentro
dos pontos do temário, que dis-cutidas pelos próprios traba-
lhadores ou comissões, terão o
imenso valor de refletir o pensamento da massa laboriosa.

Apelamos aos trabalhadres e
suas organizações para anga-
riar recursos financeiros, a fim
de custear a realização do con-
clave, através de coletas, fes-
tas, rifas, etc.

Na preparação da Conferên.
cia e na sua realização, aumen-
taremos a nossa união, em tor-
no das reivindicações comuns,
nos Comitês, Comissões, Con-selhos ou Sindicatos, para òmaior êxito da Conferência e doreforçamento do movimento
sindical.

Tudo pelo aumento de sala-rio!
Pela rebaixa do custo da vida!

Pela organização dos traba-
lhadores nas empresas!

Por sindicatos livres e inde-l
pendentes! i

Pela unidade dos trabalha
dores!

Rio de Janeiro, 20 de Março
de 1951. — (As.) — Pela Co-
missão Promotora da Confe-
rencia Sindical Carioca —
Olímpio de Mello, presidente».

CADA DIA QUE PASSA
MAIOR £ O NÚMERO
DE BRASILEIROS QUE
PASSAM A USAR A

PASTA DENTAL

ATLAS
PASSE VOCÊ TAMBÉM
AMIGO BRASILEIRO

A USAR A

PASTA DENTAL

ATLAS
TRÊS VEZES BÔA
E CEM POR CENTO

BRASILEIRA»; j
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CLASSIFICADO
>1 E DIC O S

DR. ANTÔNIO JUSTINO
PKESTÜS ÜE MKNJSZJSâ

CLINICA GERAL
Consultório: Av. Nilo P«sanhà, n.
155, 9." and. — Salas 1)03-904 —

Terças, Quintas c Sanados das
13 as 14 horas —

DR. ODILON BATISTA
CIRURGIA E GINECOLOGIA

Araújo Porto Alegre, 70 — 2.» and.

NAO PAGA O
EXTRAORDINÁRIO

Dona Maria Luiza da Silva,empregada da União Manu-
fatora de Tecidos, em Duque(le Caxias, queixa-se contra•1 Punição injusta que sofreu,
tendo sido suspensa do tra-''alho sem nenhuma razão.Acrescenta ainda a queixosaQue os seus companheirosSl'o também perseguidos esuspensos constantemente
para que percam o direito aorepouso remunerado. Outradenuncia apresentada por D.Mana Luiza da Silva foi ane que os trabalhadores são]

DR. ALCEDO
Terças,

COUTINHO
dasQuintas e Saltados,

14,30 às 18 horas.
Roa Álvaro Alvim, 31 - Sala 302

Tel:. 52-33-15

DR. URANDOLO FONSECA
CIRURGIÃO

Consultas às Segundas, Quartas e
Sextas-feiras, das 14,30 às 48 horas.
Atende só com hora marcada —
Rua Álvaro Alvim, 31 - Sala 302,

DR. ARAZI COHEN
Clinica Geral do adultos e crianças— Doenças genito-urinarias o ano-
retnis em ambos os sexos — Exames
periódicos de saúde — Exames pró-uupcluis e pré-natals — Canrer —
Sifills — Reumatismo — Cigurgla

geral — Eletricidade médico.
CONSULTAS POPULARES

Rua Sete de Setemhro, 73 — SobTel. 22-8024 _ Diariamente das
16 às II) horas

LEILOEIRO

ADVOGADOS

DR. SINVAL PALMEIRA
Av. Rio Branco, 106 - 15.» and. —

Sala n. 1,512 — Tel:. 42-1138.

DR. LETELBA RODRIGUES
DE BRITO

Ordem dos Advogados do Brasil —
Inscrição n.» 1.802 - Travessa doOuvidor, 32 - 3 c and. — Tel. 52-4295

DR. OSMUNDO BESSA
Rua Gonçalves Dias, 84 - Snla (103 —
Das 16 às 18 horas — Tel. 43-9771.

DR. SUETONIO MACIEL
PEREIRA

Av. Erasmo Braga, 299 - 1.» and.Sala 11 — Edi'i,cio Profissional
(Esplanada) — As terças, quintas esextas-feiras, das 11,30 às 12,30 edas 17 às 18 horas — Tel:, 42-U89.

DR. DEMETRIO HAMAN
Esplanada do Castelo — Tel. 42-7189Rua SSo José, 76 - 1.» and. —
Das 12 às 18 horas — Tel. 22-30B5.

DR. LUIZ VVERNECK DE
CASTRO

Rua do Carmo, 49 - Sala 25 - 2.»
and. Diariamente das 12 às 13 e
das 16 às 18 lis., (Exceto aos sabs.)

Telefone: 42-G864

EUCLIDES
KUCLIDES — Lolociro Publico.

Prédios — Moveis —• Terrenos, etc.
Escritório e Salão de Vendas à ma

da Quitanda, 10 — 1.» andar.

DR. ANTÔNIO VICENCONTI
Av. 13 de Maio, 23 - 22» and., SI.
2219 — Dinriamente das 9 às 19 lis.

DR. PAULO REBELLO DA
SILVA

Av. 13 de Maio, 23 - 22' and., S.
3310. — Diariamente das 17 às 11

 • dai 1G ãa 18 tioras..

SINDICATO DOS TRABA-
LHADORES NA INDUSTRIA
DA CONSTRUÇÃO CIVIL —
Estão sendo convocados os
associados quites desse Sin-
dicato para uma Assembléia
geral extraordinária que se
realizará ho;/.?, às 18 e 19 ho-
ras, em primeira e segunda
convocação, a fim de tratar
da discussão e aprovação do
Relatório da Diretoria, corres-
pondente ao ano de 1950.

SINDICATO DOS EMPRE-
GADOS EM EMPRESAS DIS-
TRIBUIDORAS CINEMATO-
GRÁFICAS DO RIO DE JA-
NEIRO — Os associados des-
se Sindicato estão sendo con-
vocados para se reunirem em
assembléia geral, quarta-fei-
ra, dia 28 do corrente, às 16
e 18 horas, em primeira e se-
gunda convocação, a fim de
tratarem da aprovação do re-
latorio apresentado pela di-
retoria, sobre o ano próximo
findo.

SINDICATO DOS OFICIAIS
EARBEIROS DO RIO DE JA-
NEIRO — Está marcada para
o dia 2S, quarta-feira, às 20
horas, uma asembleia nesse
Sindicato a fim de homologar
a filiação do referido órgão
sindicai na Federação dos
Empregados em Turismo e
Hospitalidade.

SINDICATO DOS TRABA-
LHADORES NA INDUSTRIA
DO FUMO DO RIO DE Ja-
NEIRO — A Diretoria desse
Sindicato está convocando to-
dos os sócios para uma as-
sembleia geral extraordina-
ria, às 18 horas do dia 30 do
corrente, a fim de tratarem
da aprovação do Balanço Fi-
nanceiro e Relatório referen-
tes ao ano de 1950.

SINDICATO DOS TRABA-
LHADORES NAS INDUS-
TRIAS DE PRODUTOS QUI-
MICOS PARA FINS INDUS-
TRIAIS, DE PRODUTOS FAR-
MACEUTICOS, DE PERFU-
MÁRIAS, TINTAS E VERNI-
ZES, E DE SABÃO E VELAS
DO RIO DE JANEIRO — Es-
tão sendo convocados todos
os sócios desse Sindicato pa-
ra uma Assembléia geral, no
dia 4 de abril, às 18 e 19 ho-
ras, em primeira e segunda
convocação, a fim de tratar
dos seguintes assuntos: a)
Aprovação da proposta feita
sembleia no dia 20 de março;
pela comissão eleita em as-
b) negociações com o Sindi-
cato patronal para tratar do
aumento de salários da cor-
poração.

SINDICATO DOS TRABA-
LHADORES EM EMPRESAS
TELEFÔNICAS DO RIO DE
JANEIRO — Estão sendo con-
vocados os sócios quites des-
se Sindicato para uma as-
sembleia geral extraordina-
ria, que se realizará no dia
29 do corrente, às 18 e 18,30
horas, em primeira e segun-
da, convocação. A referida
concentração terá lugar na
sede do Sindicato dos Mar-
ceneiros, à av. Marechal Fio-
riano, 225, e terá a seguinte
ordem do dia: discussão e
aprovação do relatório de
1950 e discussão e aprovação
do regulamento criando o
serviço de prótese dentaria.

SINDICATO DOS EMPRE-
GADOS NO COMERCIO HO-
TELEIRO E SIMILARES DO
RIO DE JANEIRO — Está
marcada para amanhã, às 13
e 15 horas, em primeira e se-
gunda convocação, uma as-
sembleia geral extraordina-
ria, na sede desse Sindicato,
a fim de levar ao conheci-
mento da corporação a deci-
são do TST sobre o disidio co-
letivo suscitado pela Junta
Governativa e a revisão da
Tabale de Serviços Extras.

SINDICATO DOS CONFE-
RENTES E CONSERTADORES
DE CARGA E DESCARGA DO
PORTO DO RIO DE JANEIRO
— A Diretoria desse Sindica-
to está convidando todos os
sócios quites para se reunhem
em assembléia hoje, às 17 e
18 horas, em primeira e se-
gunda convocação, a fim de
tratar da aprovação do rela-
torio financeiro de 1950 e es-
colha dos fiscais para o peri-
odo de abril e junho proxi-
mos.

SINDICATO DOS EMPRE-
GADOS VENDEDORES E VI-
AJANTES DO COMERCIO DO
RIO DE JANEIRO — Todos os
sócios desse Sindicato estão
sendo convocados para com-
pareçam à assembléia geral
extraordinária que se reali-
zará hoje, às 17 horas, afim
de tratarem da aprovação do
relatório financeiro refeiente
ao ano próximo findo.

"QUANTO EU TE AMEI"
Y. MAIA

Começou a temporada lírica da Metro, com este musical
colorido, sob a direção de Norman Taurog. Repete os ramerrões
de «Escola de Sereias» e outros «educandários» semelhantes.

O balofo cantor Mario Lanza exibe árias, cançonetas, e Ka-
trin Grayson apita trechos de «Manon» e «Madame Butterfly».
Interessante é o fato de pessoas que afirmam não suportar óperas
(ópera para elas é até mesmo uma sinfonia de Bethoven) deli-
ciarem-se com o canastrão Mario Lanza e voz de Katherine
Grayson, que sai esticada e fininha pela graduação sonora das
cabines de estúdio.

O artificialismo americano tem a capacidade de artificializar
o que, por si próprio, já é artificial,

No filme existem criticas ao gênero de espetáculo operistico,
classificando-o exagerado. No entanto, a pretensa naturalidade
que eles insuflam nas cenas de ópera as torna insipidas operetas,
como aliás é classificado este filme.

E' patente a falta de gosto trocado em miúdos nas mãos dos
fabricantes de «shows» em Hollywood. David Niven comparece
no filme fazendo uma espécie de Pigmalião de garganteio, muito
conformado em oferecer o motivo de seu ofetos ao gordo cantor
Mario Lanza.

Quase nos entusiasmávamos do filme, quando foi apresen-
tado uma rua de Saint Louis, repleta de pregões matinais. Porem
Mario Lanza interrompe as vozes negras e lambusa de açúcar
sonoro aquilo que poderia constituir uma das mais belas cenas
de um filme musical. Saímos do cinema lembrando Katherine
Dunhan. Ao menos para isto valeu assistir, «Quando eu te amei».

Para os apreciadores de ópera é aconselhável esperar a
temporada lírica oficial, ou economicamente ligar o rádio para
programas desse gênero.

O Cine Clube do Rio de Janeiro exibirá amanhã dia 28 à«
20,30 horas no auditório da A.B.I. o filme «Maria Luiza» da
Leopoldo Lintdberg diretor do filme anti-fascista, «Ultima porta».
Informações: 28-5890.

PROGRAMAS PARA HOJE
SAO LUIZ — ODEON — RIAN —

ÍRIS CARIOCA — ICARAI —
«Champagne para César», com Ro-
nald Colman » Celeste 'lolm, às
14, 16, 18, 20 e 22 horas.

VITORIA — IPANEMA — AVE-
NIDA — FLORIANO — MONTE
CASTELO — ODEON — «Pista
cruenta», com George Montegomery
c Brcn-Marshal, às 14. 15,40, 17,20,
19, 20,40 e 22,20 horas.

PALÁCIO — IDEAL — ROXY —
AMERICA — MARACANÃ — MA-
DUREIRA — «Loucos cie amor»,
com os irmãos Marx, às 14, 15,40,
17,20, 19, 20,40 e 22,20 horas.

METRO PASSEIO - TIJUCA —
COPACABANA — «Quando eu te
amei», com Mario Lauza e Kath-
ryn Grayson, às 14, 16, 18, 20
22 horas.

PRESIDENTE — ALVORADA —
COLISEU — LEME — «Santa cn-
tre demônios», com Marga Lopes
e Rodolfo Acosta, às 14, 1S 18, 20
e 22 horas.

PLAZA — ASTORIA — OLINDA —
STAR — RITZ — COLONIAL —
PRIMOR — II, LOBO — MAS-
COTE — «Crespusculo dos deuses»,
com Willlam Holden e Gloria
Swanson, às 14, 16, 18, 20 e 22
horas.

PATIIÊ — PARATODOS — «Lydia»,
com Merle Oberon, às 14, 16, 18,
20 o 22 horas.

ART PALÁCIO — «Quando a mu-
lher é valente», com Amedco Naz-
za.l e Lilla Silvi, às 14, 16, 18, 20
e 22 horas.

RIVOLI — «Assim é Portugal», com
as Irmãs Meireles e Luiz Picaria,

às 14, 15,30, 17,20, 20,40 e 22,29
horas.

CAPITÓLIO E CINEAC TRIASON
— Sessões pnssutempo, a partir
das 10 horas da manhã.

REX — «Caminho rio futuro», às
14, 16, 18, 20 e 22 horas.

TEATRO

SERRADOR — «A Endemontadn*,
com OlKa Navarro e sua Cia ,

às 21 horas.
RECREIO — «Mulo macho, sim

sinhô:», com Oscarito, Grando
Otelo e Vtrgina Lane, às 20 e 22
horas.

PALÁCIO ENCANTADO — «Parada
do Gelo», às 21 horas.

CAltLO.i GOMES - «escândalos do
1951», com Bibl Ferreira e sua
Cia. de Revistas, às 21 horas.

REGINA — «A doce Inimiga», com
Dulcina e Odilon, às 21 horas.

CASABLANCA — «O mundo é
nosso», com Bibl Ferreira e Cole,
às 21 horas.

RIVAL — «Çhlruca», com AMa Gur-
rido e Dclorges, às 16, 20 e 22
horas

FOLL1ES — «Moulin Rouge», com
Lourdinha Bittencourt, Nelson
Gonçalves o VVaiter U'Ávila, às
20,30 c 22.20 horas.

JARDEL — «Zum! Zum!», com
Darcy Gonçalves e sua Cia. da
Revistas, às 20 o 22 horas.

GLORIA — «Cavalgada Mágica», com
Rlchlardi Jr. e Dalva de Oliveira,
às 20 e 22 horas.

Instituto Rádio-Técnico Monitor
 S. A. 
FILIAL'Av. Marechal Floriano, 6 — sobre-lo jáCURSOS PRÁTICOS E POR CORRESPONDÊNCIA

,VISITE-NOS SEM COMPROMISSO
=^
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^ DEVERÃO SEGUIR NA MADRUGADA DE HOJE PARA A ITÁLIA. ONDE ESTEARÃO NA CIDADE DE GÊNOVA, OS CRAQUES DO SÃO PAULO.
í JUNTAMENTE COM OS SÃOPAULÍNOS VIAJARÃO DJALMA, MOACIR BUENO E BARBATANA, CEDIDOS PELO BANGU, DESTA CAPITAL.
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ACflEMBLí
JÂ SE.ACHAM CONCENTRADOS NO PRÓPRIO LOCAL DA LUTA OS JOGADORES
DO CORINTIANS, OS QUAIS TÊM COMO CERTA A VITÓRIA SOBRE 0 FLAMENGO

SAO PAULO, 26 (Especial i resultado do pielio Flamen-
para a IMPRENSA POPULAR) go X Vasco. E isto por que,
— Grande foi a animação nos face ao resultado do encon-
redutos corintianos com o J tro de sábado, os alvinegros

DIRETOR: PEDRO MOTTA LIMA — ANO IV N.* 652

RIO DE JANEIRO, TERÇA FEIRA, 27 DE MARÇO DE 1951 .

desta Capital lograram ai- PENSANDO NO FLAMENGO ^cançar a liderança, áividin
do os louros apenas com o
Palmeiras.

Lideres, os corintianos tor-
cem por um insucesso do
Palmeiras, no domingo pro-
ximo, a fim de no caso de
vencer o Flamengo, o que
contam como certo, bisar o
feito no ano pasado, isto é,
sagrar-sa campeão do Tor-
neio Rio-São Paulo.

Pensando no seu adversa
rio de domingo, a direção
cnica do Corintians resolveu
antecipar a concentração de
seus craques. Assim é que,|<
na manhã de amanhã, já es-J»
tarão todos concentrados no
Pacaembu, onde realizarão
todos os exercícios e aguar-
darão os rubro-negros até o
momento de luta.

Lconidas, que vemos entre Otávio e Carlyle, seguiu como técnico. Deverá atuar, no entanto. ¦!
i pôr força dos contratos assinados pelo seu clube. Será mais uma atração para os europeus !'

Domingos Brilhou
Reapareceu na equipe do OlarJa, fazendo uma ótima partida — De oito

a zero a vitória de time bariri

-Craques do Corintians, falan do à nossa r e p o r l • g c m

Expressiva vitória alcançou | como novidade maior a pre-
ontem, o quadro do Olaria, na ' sença de Domingos em cam-
larde de sábado, no interior de
Minas, jogando contra o Amé-
rica de Carangola.

Oito a zero foi a contagem
dessa peleja, que apresentou

NADA SABE
Procurado pela nossa re-

portagem, na tarde de on-
tem, o sr. Ângelo Filpi,
presidente do Madureira A.
C, declarou que tiadu sa.
bia, a respeito dó ine&pera-
do retorno de Hcrminio a
esta Capital.

tico ¦^ B s no Vasco
ADEMIR, AMORIM, DEJAIR, IPOJÜ CAN E ALFREDO, OS CONTUNDIDOS - HERMES TAMBEM LESIONA-

DO — QUEIXADA TALVEZ NÃO ATUE CONTRA O PALMEIRAS
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Resultado da complacência
com que. agiu Gama Malcher,
na tarde de domingo, foram
as inúmeras baixas registra,
das entre o litigantes. Os
vascainos foram os mais sa-
cri}içados pelo ardor dos ru-

bro-negros. Nada menos de
cinco dos seus elementos já
se encontram sob os cuidados
do dr. Giffoni, atingidos que
foram durante o prelio.

Ademir apresenta a lesão
mais grave, sendo problema-
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ENQUANTO os jogadores do Flamengo e do Vasco se
exibiam perante o numeroso público, que trouxe para o
Maracanã, o recorde das arrecadações do Rio-São Paulo,

Batatais contava aos jor-
AMERICA x SANTOS

Estava marcado para hoje,
em Vila Belmiro o prélio Amé-
rica x Santos. Ontem, pela
manhã, no entanto, ao te loto-
narmos para a sede rubra, a
fim de apurar algo a rsspoi-
to, íoi-nos informado quo na-
de havia em definitivo sobre
o prélio.

nalistas que ainda não ha-
via sido nomeado pelo pre-
feito para o cargo que lhe
fora prometido, na Admi-
nistração, do Estádio.

O antigo guardião, com
uma responsabilidade de
familia enorme, ainda não
desesperou. Está esperan-
do pacientemente pela bôa
vontade do prefeito, o qual

Ademir o mais castigado

atarefadissimo com as ba-
julações a Geuilio, a fim de manter-se no cargo, que é uma
boca rica, ainda não teve terr.po de apor o seu nome num
termo de nomeação que mofa em sua mesa.

Já que nada faz .pela cidade, nem lãopouco pelo es-
tádio, que vai dia a dia, pela não conclusão das obras com-
plementarés, que o sr. De Morais pelo menos cumpra com
a sua palavra: nomeie o velho Batata para um cargo no
Estádio.

tica mesma a sua inclusão no
prelio de domingo. Os demais
Jicio receberam ferimentos de
excessiva gravidade e já de-
verão estar a postos no pró-
;>i»io ensaio dos camisas pre.
tas.

Entre os rubro-negros jo-
ram vários os jogadores que
deixaram o campo, rcclaman-
do dos «carinhos» dos rapa-
zcs de São Januário. Na qua-
se totalidade era choro ape-
nas, pois, Hermes é o único
que realmente se encontra
contundido.

po. Reaparecendo o veterano
zagueiro o fez de maneira sen-
sacional. Substituiu Lampari-
na, na fase final do embate,
portando-se como nos seus au-
reos tempos.

Os goals do time bariri fo-
ram consignados por Was-

hington (3), Paulinho (2), Es-

querdinha (2) e Maxwell. E o
quadro carioca se exibiu com
a seguinte equipe: Itagorc;
Amaro e Lamparina (Domin-

gos); Jair, Olavo e Ananias;
Bastos, Washington, Maxwell,
Paulinho e Esquerdinha.
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Domingos que voltou a brilhar

Daqui e dos Estados
Otávio Povoas chefiará a de-, o primeiro adversário do com-

legação do Vasco, que embar- j binado argentino, que chegará a I
cará para Montevideo na pro- Santos breve para uma curta |
xima semana, a fim de enfren- temporada. — Foram iniciadastar o Penarol. Eurico Lisboa e | onteni( as vistorias das quadrasOtávio trança serão os outros de tenis desta capital. — O
paisanos da comitiva. — Fábio _, .. , „.Canto do Rio prepara-se para ir

à Europa. 2 000 dólares, ou me-
lhor, 40 mil cruzeiros receberá
o grêmio, alvi-celeste por parti-
da, livres de quaisquer despe-
sas- — Ademir continua o lider
dos artilheiros do Rio-São Paulo.
Nove tentos já assinalou. —
Ainda uma vez mais o Maraca-
riâ perdeu a batalha das rendas.
Arrecadou nas duas rodadas ape

Horta desmentiu o atacante Ba-
lejo, o qual afirmara encontrar-
se em perfeitas condições fisi-
cas. — Atlética e Flamengo
talvez joguem no próximo sa-
bado, na quadra do clube cam-
peão, no Grajau'. A preliminar
desse amistoso, cuja renda se
destina a um fim filantrópico,
seria entre MackenZié e Vasco.
— O clube do Meier deverá ser

nas Cr$ 1.169.341,00 contra Cr?
1.184.488,00 do Pacaembu.

TREINA O
BONSUCESSO

Treinarar.i heje, os r." -
anis, sob as ordens do seu
novo preparador, para os seus
pro::imos comprr>" ' ~'>s.

Diversos craques deverão
ser . iperiirièntad." — THos
cs*-•; novos valores foram ar-
regimentatlos nas recentes
excursões do grêmio rubro-
311Í1.

j£Q h*là __ -*

/oras, "affliijmi.em ão Paulo
Apesar dn categoria de um e do

entusiasmo mm que se empregou o
outro para superá-lo, Vasco e Fia-
mengo, na tarde de domingo, não
brindaram o publico com uma par-tida de elevado Índice técnico. Aocontrário. 10 dado o que era agiiar-
dado pelo publico podemos elassi-ficar o prélio de ante-ontem, comuma autêntica pelada.

As más jogadas liveram iniciocom o apilo do juiz e terminaramcom o trilar final, lslo sem que asdireções técnicas tomassem as pro-videncias que se faziam misler, ma-xime em se. considerando o mate-rial humano de que dispunham.Somam-se ao Vasco as maiores
parcelas de jogades perdidas, osrnscainos, atabalhoados na defini-•iva e desarticulados ria ofensiva'
pareciam jamais haverem atuadoiuntos.

•lá ao Flamengo nem tanto. E isto
?or que, si igualmente deseontro-nda esteve a sua defesa, a sua van-tuarda realizou algo, atuando comi linlii no chão nas progressões à«cia contrária.

. ROLAS PELO ALTO
tom a bola pesada, o campo es-coriegndio, as chu>irús inatíapta-das ao terreno, justo .seria que seatacasse com a bola no chão, pas-sarn.0 seaipre do primeira, a iiia.

Tanto nesta capital, como em São Paulo, foi baixo o índice técnico das pelejas— A chuva n?o chega para desculpar— Novamente falhas as arbitragens — Adãozinho, Ipojucan, Maneco e B auer os melhores — Record de renda
no Maracanã e apenas regular a arrecadação no Pacaembu

de aproveitar-se a dificuldade de lo-comoção dos elementos de relaguar-
da, os quais voltados para o centro(Io campo, quando batidos, perdiamprecioso tempo em demandar àssuas ultimas linhas. Assistimos aestas dificuldades sem que as mes-mas fossem aproveitadas com êxito
pelos atacantes opostos.

US dianteiros, os do Flamengo em
particular, não raro, esperavam queos defensores se lhes antepuzessem,
para tentar driblá-los. Então; casoconsumassem o seu intento é queadiantavam a pelota. Debaldc po-rein. Ou não conseguiam driblá-los,ou já a defesa se articulava, anu-laudo o passe.

ADÃOZINHO F. ÍPOJUCAN OS
MELHORES

Com o campo escorregadio, ser-vindo como desculpas, as jogadasbruscas se sucediam, pondo em riscoa integridade fisira dos oponentes.•Salientaram-se nesta pratica Eli,Augusto e Alfredo, do Vasco, cBnn, Biguá e Neslor, do iiameu-,

go. Como bons jogadores poucos
houve. Deslaquemes, todavia, Adão-
zinho, Ipojucan, liigode, Hermes e
Esquerdinha.

ADEMIR ESQUECEU O JOGO

Annlliando-se parccladamcntc a
atuação dos jogadores iniciaremos
com Barbosai o qual mesmo se le-
vando em conta a sua perfeita co-
locação numa cabeçada de Esquer-
dinha e a segurança demonstrada
nesta defesa, aluou fracamente. In-
deeiso nas saidas, largando o couro
a todo o momento, demonstrou não
estar ainda ambientada com o jogode seu novo companheiro Ciarei.
E isto por que este, a par de ai-
guns reehassos oportunos, teve ín-
lhas infantis. Augusto, preocupadocom a violência e em cobrir o seu
compenheiro, pouco produziu. Eli,
esquecido de sua incumbência liui-
dnmental, não ajudou muito a ofen-
siva, o que poderia f.ner, pois, onovato Índio se assustou somente
com n sua altura. Danilo, ao con-
trário do Eli, preocupou-se exciusi-

vãmente copi a ofensiva, persistiu-do nos passes pelo alto. Alfredo c
Xestor, trocando botinadas, diver-
liiam a platéia, ai ida de sangue.
Tesourinha. conquanto fizesse um
goal em bom estilo, cabeceando num
canto uma bola que passara pelococuruto de muitos, ainda não foi
desta vez que encontrou o seu jogo.Será que não existe mais? Ipojll-
ean foi o mais vivo da linha e de
tode o time do Vasco. Aniorim e Al-
varo não chegaram a convencer,
sendo muito sentida a ausência de
Maneca. Ademir parece que esqueceu
o seu futebol. Não fêz nenhuma
arrancada sensncionnl. Itenlizon ape-
nos um tento, desviando ligeiramen-
te, no ar, uma bola que lho passa-ra Dejair, depois de. duas falhas
consecutivas de ISiguá e Pavão, O
ponteiro vascaino quiz, mas não
conseguiu, dar um bailebem Biguá.
Vaidoso apenas.

BIGODE ÒÜÍHA GRANDE
FIGURA

Tanto quanto Barbosa, Cláudio es-
teve iiisvguriòsiiuo. rapou um Iran-

go no tento de Ademir, o primeiro
da tarde. Biguá, sem jogo de za-
gueiro adotou o conhecido lema em
relação a Dejair: passa a bola, mos
o homem fica. Deixou enormes cia-
ros na defesa, que não foram co-
hertos por IVão, o qual tambem
comprometeu. Valter c Brin fizeram
numero apenas, atuando o segundo
com um maior desembaraço. ErJÊ
Bigode foi o melhor do setor defen-
slvo. Médio recuado, por vezes, foi
até a área, sendo que numa dessas
ocasiões chegou a chutar i meta.
Hermes regular apenas. Marcou um
tento cm bom estilo, emendando um
centro de Adãozinho. Durval esta-
ria bem melhor na sua posição.Adãozinho desdobrou-se. Apanhava
a bola na defesa, distribuía o jogo
e, por vezes, ainda finalizava. Ora-
que experiente, fez todo o seu jogo
pelo-chão. Deu bons passes a boca
da meta, todos inaproveitados. In-
dio, apenas umn promessa. Mnrcon
o mais lindo tento da tarde. Após
falhar num passe de Adãozinho,
autu-criticou-se. liecolheu o balão,

mais adiante, saiu da área c, nn
cara. de Eli, virou espetacularmente,
colhendo Barbosa inteiramente fora
de colocação. Esquerdinha esteve
bom.

ARBITRAGEM

Falharam o juiz e os bandeirinhas.
Malcher deixou impune uma falta
de Eli ein Esquerdinha, dentro da
área, no primeiro tempo.

OUTROS POUMENORES —
QUADROS

..FLAMENGO: — Cláudio; Biguí e
1'uváo (Juvenal); Valter, Bria e Bi-
gode; Nestor, Hermes (Aloisio),
Adãozinho, índio (Gringo) e Es-
qnerdinlm.

VASCO: — Barbos»; Augusto e
Clnrel; Eli, Danilo (Lola) c Alfredo:
Tesourinha, Ademir (Álvaro), Amo-
rim (Ademir), Ipojucan c Dejair.

TENTOS: Ademir, aos 8; índio.
aof 25 e Tesourinha, aos 32 minu-
tos da primeira fase, e Hermes, aos
31 minutos da segunda.

REXDA: Cr» 1.101.311,00 (record
do certame).

PRELIMINAR: União 10 x Ind-
pendente 0.

EMrATE NO PACAEMBU

SAO PAULO, 2fi (Especial para
a IMPRENSA 1'OIMJLAR) - tlltt
prelio desinteressante e apenas mo-
vimentndo pelo vozerio da torcida
n cada investida dos locais. rea-
Uniram ontem, no Pacaembu, Ame-
rica o São Paulo.

Os rubros dominaram a fase inl-
ciai, quando assinalaram um tento,
por intermédio de Valter, aos 85
minutos, no recolher bem nm passo
do Maneco, o melhor dos cariocas.
E os sãopaulinos empataram, nn se-
gundo tempo, por intermédio (le
nm pênalti de Osmar em Dido, co-
brado por Blhe, aos 8 minutos da
fase complementar.

O Juiz foi o Sr. Caetano Bovino,
que esteve apenas regular, forman-
dn os dois quadros com os seguiu-
tes elementos:

AMEBICA: — Osny; Joel e Os-
mar: Rubens, Osvnldinho e Ivan;
Valter, Maneco, (Nivaldinho), Ra-
nulfo < Jorginho (Natalino).

SAO PAULO. — Mario; Rui e
Mauro: Bauer, Alfredo c Noronha;
Dido (Angusto); Lauro (Ponco do
Lcon), Durval, Bibe o Xeixciriuha.


